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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS TREZE DIAS DO MÊS DE MAIO DE DOIS MIL E VINTE E 

CINCO, TERÇA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 10:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço aos Vereadores que registrem suas presenças, por favor. 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Gostaria de 

registrar a minha presença. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a presença da V. Exa., 

Vereador Valdir. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Quero 

registrar a minha presença, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a presença da 

V. Exa., Vereador João Maioral. Com quórum suficiente e havendo número legal, declaro aberta a 

Sessão Ordinária do dia 13 de maio de 2025, às 12h58. Solicito que o Vereador Welington 

Domingos Pereira faça a invocação a Deus, e peço para que todos fiquem em pé, por favor. “2º Vice-

Presidente “Welington Domingos Pereira”: Boa tarde a todos. Vamos, neste momento, adorar o 

nosso Deus. Ó Deus, ó Pai, somos gratos a Ti por essa oportunidade de estar aqui presente, Senhor 

Jesus. Nos abençoe e nos guarda, nos ilumina. Pai, cuida dessa Cidade. No Teu Santo nome, ó Pai, 

Te agradecemos. Amém. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Feita a invocação a Deus, eu coloco em 

votação a Ata da Sessão anterior, Sessão Ordinária do dia 6 de maio de 2025. “Vereador “João 

Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Meu voto é favorável à Ata. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador João. “Vereador “Valdir de Oliveira”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir 

de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Meu voto também é favorável, Presidente. 

“Vereador “César Augusto de Carvalho Bianchi”: Questão de ordem, Presidente. [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador 

Valdir de Oliveira. Questão de ordem do Vereador César. “Vereador “César Augusto de Carvalho 

Bianchi”: Meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável do 

Vereador César. Encerrada a votação: com 20 votos favoráveis e nenhum voto contrário, aprovado a 

Ata da Sessão anterior, Sessão Ordinária do dia 6 de maio de 2025. Passaremos agora à leitura das 

Correspondências recebidas e Documentos apresentados pelos Srs. Vereadores. Solicito o 1º 

Secretário que faça a leitura, por favor. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Projeto de Lei n. 

331, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização ao Executivo 

Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente no valor 

de R$ 1.599.006,52, para os fins que especifica a matéria e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 

332, autoria: Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal 

para promover abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente no valor de R$ 

74.457,65, para os fins que especifica e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 333, autoria: 

Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Altera dispositivos da Lei Municipal 4880, de 15 de 

outubro de 2009, que dispõe sobre Empreendimentos Habitacionais de Interesse Social (EHIS) e dá 

outras providências”; Emenda n. 1, autoria: Vereador Lucas Agostinho: Assunto: “Adiciona o 

parágrafo 3º no Art. 1º do Projeto de Lei 34, de 14 de janeiro de 2025”; Emenda n. 2, autoria: 

Wellington Souza: Assunto: “Emenda ao Projeto de Lei 201/2025. Adiciona o inciso VIII do Art. 2º 

do Projeto de Lei n. 201, de 19 de fevereiro de 2025, de autoria do Exmo. Vereador Rai do Paraíso”; 

Emenda n. 1, autoria: Rodrigo Digão: Assunto: “Adiciona o inciso VII do Art. 4 do Projeto de Lei 

251, de 14 de março de 2025”; Projeto de Lei n. 327, autoria: Vereador Alan Leal: Assunto: “Institui 

o Selo ‘Condomínio Amigos dos Animais’ no Município Sumaré e dá outras providências”; Projeto 
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de Lei n. 328, autoria: Vereador Tião Correa: Assunto: “Denomina a Escola Municipal Parque 

Residencial Regina de Escola Municipal Professora Shirley Gordo Gonzales”; Projeto de Lei n. 329, 

autoria: Vereador Dudu Lima: Assunto: “Institui o Selo ‘Amigo da Pessoa Idosa’ no âmbito do 

Município de Sumaré e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 330, autoria: Vereador Tavares: 

Assunto: “Dispõe sobre a fixação de aviso informativo sobre os direitos dos doadores de sangue 

garantidos pelas Leis municipais”. Feita toda a leitura, Sr. Presidente. “Vereador “Sebastião Alves 

Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Sebastião Correa. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Presidente, eu gostaria que o 

Projeto 328 entrasse na Ordem de Urgência hoje, nessa Sessão. 328. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

328 é da sua autoria? “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Perfeitamente, e já tem as-- [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Já coloquei na Urgência, Vereador. “Vereador 

“Sebastião Alves Correa”: Obrigado. “Vereador “Allan Sangalli”: Questão de ordem, Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Allan Sangalli. “Vereador “Allan 

Sangalli”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. 

“Vereador “Allan Sangalli”: Queria também pedir em Urgência o Projeto 3013. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Da sua autoria, Vereador? “Vereador “Allan Sangalli”: Sim, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Já está na Urgência, Vereador. “Vereador “Allan Sangalli”: Muito 

obrigado, Presidente. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rai do Paraíso. “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Presidente, queria pedir Urgência dos Projetos 331, 332 e 333/2025. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Projetos da autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal? “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Isso. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Já coloquei na Urgência também, Vereador. 

“Vereador “Raí Stein Sciascio”: Obrigado, Presidente. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu gostaria, se for possível, o senhor suspender 

a Sessão por uns dez minutos para que a gente possa dar uma olhada nessas Urgências, para que a 

gente possa saber o que a gente está votando nessa Casa. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só um 

minutinho, por favor, Vereador. A pedido do nosso amigo, Vereador Rudinei Lobo, eu suspendo a 

Sessão por até 20 minutos. [Sessão suspensa] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço para que os 

Vereadores registrem suas presenças, por favor. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador 

“João Maioral”: Quero registrar a minha presença, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado a presença da V. Exa., Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Obrigado. 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Queria 

registrar a minha presença. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a presença da V. Exa., 

Vereador Valdir de Oliveira. Com quórum suficiente e havendo número legal, declaro reaberta a 

Sessão Ordinária do dia 13 de maio de 2025, às 14h. Passaremos agora à leitura das Indicações 

apresentadas pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura, por favor. “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”: Indicação de autoria do Vereador Professor Edinho - n. 6582 a 

6599: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - n. 6600 a 6602: Diversos; Indicação de 

autoria do Vereador Valdir de Oliveira, n. 6603 e 6604: Diversos; Indicação de autoria do Vereador 

Pereirinha - n. 6605 a 6607: Limpeza de toda a extensão do canteiro, diversos; Indicação de autoria 

do Vereador Rudinei Lobo - n. 6608 a 6622: Operação Tapa-Buraco, diversos; Indicação de autoria 

do Vereador Allan Sangalli - n. 6623 a 6626: Operação Tapa-Buraco, retirada de entulho; Indicação 

de autoria do Vereador Rodrigo Digão – n. 6627 a 6635: Retirada de entulhos, roçagem de mato, 



3 
 

  

diversos; Indicação de autoria do Vereador Dudu Lima - n. 6636 a 6643: Limpeza e manutenção de 

bueiro, diversos; Indicação de autoria do Vereador César Bianchi – n. 6644 a 6647: Poda de árvore, 

manutenção de bueiro, diversos; Indicação de autoria do Vereador Tavares - n. 6648 e 6649: 

Operação Tapa-Buraco, diversos; Indicação de autoria do Vereador César Bianchi – n. 6650 a 6655: 

Remoção de entulho, diversos; Indicação de autoria do Vereador Welington da Farmácia - n. 6656 a 

6659: Instalação de academia ao ar livre, poda de árvores, diversos; Indicação de autoria do Vereador 

Dudu Lima - n. 6660 a 6662: Manutenção e Tapa-Buraco, diversos; Indicação de autoria do 

Vereador Tião Correa - n. 6663 e 6664: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Allan Sangalli – 

n. 6665 e 6666: Poda de árvore, diversos; Indicação de autoria do Vereador Wellington Souza - n. 

6667... a 6712: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Rai do Paraíso - n. 6713... a 6732: 

Limpeza e roçagem, diversos; Indicação de autoria do Vereador Rodrigo Digão - n. 6733 a 6739: 

Solicitação de limpeza, remoção de entulho, diversos; Indicação de autoria do Vereador Pereirinha - 

n. 6740 e 6741: Retirada de entulho e recapeamento asfáltico; Indicação de autoria do Vereador Rai 

do Paraíso – n. 6742 a 6746: Operação Tapa-Buraco; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - n. 

6747 e 6748: Roçagem de mato alto e reparo no pavimento asfáltico; Indicação de autoria Vereador 

César Bianchi – n. 6749: Remoção de entulho; Indicação de n. 6750 - de autoria do Vereador 

Tavares: Poda de árvore; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - n. 6751: Reparo no pavimento 

asfáltico; Indicação de autoria do Vereador Welington da Farmácia - n. 6752: Limpeza e retirada de 

entulho; Indicação de autoria do Vereador Professor Edinho – n. 6753: Implantação de redutor de 

velocidade; Indicação de autoria do Vereador Alan Leal - n. 6754 a 6757: Poda de árvore, 

implantação de lombada, diversos; Indicação de autoria do Vereador Allan Sangalli - n. 6758: 

Retirada de folhas e galhos; Indicação de autoria do Vereador Pereirinha - n. 6759 e 6760: Diversos; 

Indicação de autoria do Vereador João Maioral - n. 6761 a 6783: Diversos. Feita a leitura das 

Indicações, Sr. Presidente. Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Edinho. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Eu gostaria de ler na 

íntegra a Indicação de n. 6599. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. 

“Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Gostaria de registrar a minha presença, que eu fui 

ligar e a internet não pegou, por isso acabei atrasando. Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrada a presença da V. Exa., Vereador Pereirinha. Peço para que leia na íntegra, 2º Secretário 

Edinho. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Indicação n. 6599/2025: Assunto: Intercessão junto a 

CPFL Energia visando o restabelecimento do envio de contas de energia elétrica em formato 

impresso, entregues por via postal: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, indico 

ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio que interceda junto a CPFL Energia para 

que a empresa volte a realizar o envio de contas de energia elétrica em formato impresso, por via 

postal, aos usuários, especialmente aos consumidores mais idosos, que enfrentam dificuldades com 

meios digitais. Sugere-se ainda que o envio digital seja mantido apenas àqueles que expressamente 

manifestarem essa opção junto a CPFL. Observa-se que os consumidores mais idosos residentes em 

Sumaré, seja por limitação tecnológica ou por dificuldade no uso de dispositivos eletrônicos (como 

computadores e smartphones), acabam não tendo acesso ao boleto digital enviado por e-mail ou 

acessado pelo aplicativo ou sítio eletrônico da CPFL, além de não conseguirem cadastrar a conta em 

débito automático nos respectivos aplicativos bancários que utilizam. Tal situação resulta 

frequentemente no vencimento das contas, gerando juros, multas e, em alguns casos, até o corte do 

fornecimento de energia elétrica, agravando a vulnerabilidade dessas pessoas. Dessa forma, solicita-

se ao Executivo Municipal que considere a adoção desta medida, a fim de garantir a acessibilidade ao 

serviço essencial de fornecimento de energia elétrica para os munícipes que têm dificuldades no uso 



4 
 

  

de dispositivos eletrônicos. A retomada do envio das contas em formato impresso por via postal 

ajudará essas pessoas a pagarem suas faturas nas datas corretas, garantindo assim a continuidade do 

fornecimento de energia em suas residências”. Sala das Sessões, 13 de maio de 2025. Professor 

Edinho, Vereador. Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu quero parabenizar V. 

Exa., Vereador, pela iniciativa de mandar essa Indicação, uma Indicação muito importante. Porque, 

como V. Exa. já disse, algumas pessoas de idade, idosos, não tem um celular, não sabe... tem muitas 

das pessoas que não sabem mexer em um celular e em um computador, e aí acaba sendo prejudicado 

por não ter o envio mais das contas em suas residências. Seria muito importante, como V. Exa. já 

disse e torno a reforçar, que a CPFL, além de mandar via e-mail, também mande como conta física, 

para que não seja prejudicado nenhum dos usuários. Parabéns! “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: 

Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Terminada a leitura das Indicações, 

passaremos à leitura, discussão e votação dos Requerimentos apresentados pelos Srs. Vereadores. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento-- “Vereador “Raí Stein Sciascio”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Rai do Paraíso. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Pedir autorização para falar do local. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Sim, Vereador. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Presidente, pelo Art. 

199, inciso III, eu peço a não leitura do Requerimento. A dispensa da leitura. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: O pedido da V. Exa. é regimental. Art. 199: “Serão decididos pelo Plenário e formulados 

verbalmente os Requerimentos que solicitem; III: dispensa de leitura de determinada matéria”. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu gostaria, se 

possível, que fosse feita a leitura da Ementa do Requerimento para que quem está nos assistindo 

virtual pudesse saber o motivo do Requerimento. Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O pedido 

da V. Exa. também é regimental. Peço para que, após a votação da não “lida” do Requerimento, 

fizesse o 1º Secretário a leitura somente da Ementa. Após a votação. Os favoráveis à dispensa da 

leitura do Requerimento permaneçam como estão, os contrários se manifestem. “Vereador “João 

Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Eu sou favorável à não leitura. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrado o voto da V. Exa. 4 votos contrários-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: 

Também sou favorável à não leitura. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto da V. Exa., 

Vereador Pereirinha. Todos os outros votos contrários à leitura. Dispensada a leitura do 

Requerimento. Peço ao Vereador 1º Secretário que faça a leitura apenas da Ementa do Requerimento, 

a pedido do Vereador Rudinei Lobo. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Requerimento n. 

46/2025, autoria: Wellington Souza, Rodrigo Digão, Lucas Agostinho e Rudinei Lobo. 

Requerimento sobre o Contrato Administrativo n. 8/2025, compra de ovos de Páscoa. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Peço 

autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, esse referido-- [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Presidente. O senhor não pôs em discussão 

ainda. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, eu estou com a fala, peço que 

o senhor peça... [Falas sobrepostas] “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Não está em discussão ainda, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Rai com a questão de ordem após o Lucas. Mas 

não está em discussão o Requerimento, tá, Vereador? Só para o senhor entender. “1º Vice-Presidente 
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“Lucas Vieira Agostinho”: Não, eu não estou fazendo discussão do Requerimento, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tá. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, 

Nobres Vereadores, eu vou fazer apenas uma justificativa do meu voto, por que é que eu voltei 

contrário à não leitura do Requerimento. Nós tivemos, nessa última Páscoa, uma aquisição que a 

Prefeitura fez de ovos de Páscoa para as crianças da Rede Pública Municipal de Ensino. Eu acho que 

as crianças têm que ter, sim, um reconhecimento na Páscoa, mas nós temos que ter zelo com o 

recurso público, com o dinheiro público, e por isso que eu votei contrário agora à não leitura, que a 

gente tem que… esse Requerimento que nós fizemos foi justamente para ter algumas respostas do 

Proje... do processo de contratação da empresa que fez o fornecimento. Nós temos que ter essa 

responsabilidade, essa Casa aqui, de fazer a fiscalização do poder público-- [Falas sobrepostas] “2º 

Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: --em cima das contratações que o Município fez. Por isso que 

nós fizemos o Ofício – o Ofício não, o Requerimento -, para fazer esse tipo de discussão. E por isso 

que o meu voto foi contrário à não leitura. Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento n. 47/2025, de autoria… [Falas 

sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Senhor... “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: O Requerimento eu coloco em discussão-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Questão de ordem, Presidente. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu gostaria que a sonoplastia verificasse para mim quem 

foi que pediu primeiro. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Por favor. [Falas sobrepostas] “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: O senhor me permite só um aparte? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só um minuto. Só um 

minuto. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, acho que nesse caso é os 

Vereadores mais velhos, não é? [Risos] “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Eu acho ao contrário, 

Presidente, eu acho que é os mais novos. [Risos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco… Não, 

foram três pe… - só um minutinho, Vereador, por favor - foram três pedidos juntamente, não dá para 

especificar quem pediu primeiro, até mesmo na sonoplastia. Então foram pedidos juntos, três pedidos 

iguais da questão de ordem. Então, eu coloco ao Plenário, a votação ao Plenário, a questão de ordem 

do Lucas, do Digão e do Rai. Na realidade, o não uso, de nenhum dos três, da questão de ordem; ou 

ao uso: quem é favorável ao uso da palavra do Vereador Rai se levante-- “1º Vice-Presidente “Lucas 

Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, mas aí-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --os contrários 

permaneçam. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Viu, Sr. Presidente, aí o senhor está 

sendo injusto, o senhor está cerceando a palavra do Vereador Lucas, do Vereador Rodrigo Digão, 

porque… Aí não, ué! Se nós… O interesse nosso aqui é fazer a discussão em cima do item que quem 

está nos assistindo tem o interesse, é a população de Sumaré, certo? Agora... “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador, primeiro você tem que votar ao meu pedido, que eu vou pedir para votar para os 

três Vereadores. [Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Não, tá bom, 

tá. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: O Plenário é soberano, então eu vou colocar no Plenário. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Porque eu 

não posso ficar em bola dividida aqui porque, se eu der a palavra para o senhor sendo que o senhor 

não pediu primeiro, o Digão também não pediu primeiro e nem o Rai, os três pediram juntos, eu vou 

jogar para o Plenário para o Plenário tomar a decisão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Sr. Presidente, o senhor me dá uma questão de ordem, por gentileza? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Após a votação o senhor pode fazer o uso da palavra. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 
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Então não é necessário, eu gostaria de falar só para a gente poder verificar nesse caso. O senhor me 

permite falar do local? Então, os três não usam a palavra, acho que nada mais justo que todos terem o 

mesmo direito. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. Questão de 

ordem. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não… Só um minutinho, por favor, 

Vereador. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Como Presidente de bloco. Líder. Líder, Presidente, 

chefe. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só um minutinho, Vereador. Só um minutinho. Olha, para 

ficar mais claro, eu gostaria de saber, a questão de ordem do senhor sobre a discussão qual seria, 

Vereador Digão? “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Para fazer a discussão sobre o tema 

apresentado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tá. [Falas sobrepostas] “Vereador “Everton Rodrigo 

dos Santos”: [Ininteligível]. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Do Vereador Lucas, qual que seria a 

questão de ordem? “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: A discussão sobre o tema(*), a 

minha fala eu iria utilizar para fazer a discussão do tema. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tá. Do 

Vereador Rai? “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Pelo Art. 249. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A 

não discussão? “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Isso. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Então eu vou 

colocar em votação a discussão e não votação. Em nome dos três Vereadores, vou jogar no Plenário. 

Por favor, todos os Vereadores sentados. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, 

como é orientação de voto. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Como líder bloco, eu gostaria de orientar os Vereadores que 

fazem parte do meu bloco a votarem para a discussão. Eu também gostaria de pedir para os 

Vereadores da oposição que votem com a situação, para mostrar para a situação que aqui dentro 

somos todos iguais e todos têm o mesmo direito de fala e de explicação para a nossa população que 

está nos assistindo, tá? Eu talvez até voto a favor com a base, para mostrar para eles que eu acho que 

quem está no Plenário, que é o Parlamento, o Parlamento vem de fala, e eu acho que tem que ter 

discussão. Obrigado. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só um minutinho, por favor, Vereador Welington. Eu 

queria aqui deixar bem claro para todos os Vereadores que eu vou colocar em votação o pedido tanto 

do Vereador Rai quanto do Vereador Lucas e do Digão. Vereador Lucas e Vereador Digão quer fazer 

a discussão, e Vereador Rai quer a não discussão. Como foi pedido todos juntos, eu vou jogar para o 

Plenário para que o Plenário decida em conjunto a não discussão e a discussão. Os favoráveis à 

discussão se levantem, os contrários à discussão mantenham-se sentados. 4 votos favoráveis à 

discussão, todos os outros votos desfavoráveis à discussão. Então foi... o voto vencido foi a não 

discussão. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Gostaria de fazer a minha justificativa deste voto. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Vereador, eu vou colocar em votação o Requerimento agora, se o senhor-- “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Não, a minha justificativa do por que é que eu votei contrário à não 

discussão. É essa a justificativa que eu quero fazer. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Não, eu acabei de 

votar! “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Sr. Presidente... [Falas fora do microfone] “2º 

Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: A justificativa é em cima do voto do 

Requerimento. Foi uma decisão do Plenário. Ô Lucas, foi decisão do Plenário, rapaz! “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Mas tudo bem, ué, mas então-- [Falas sobrepostas] [Falas 

fora do microfone] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, questão de 

ordem. Vai, eu retiro o meu pedido, eu deixo dar sequência, porque não vão deixar eu falar mesmo. 

[Falas fora do microfone] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador, é assim, né, o senhor retirou o 

pedido, mas não que ninguém não vá deixar o senhor falar. Aqui nós temos que fazer aquilo que o 
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Regimento determina, então não é apenas “não vão deixar o senhor falar”, tá bom? Eu coloco em 

votação o Requerimento. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão. “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Eu queria utilizar o Art. 186, como líder de bloco, para poder fazer 

a indicação do voto do meu bloco. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O senhor, como líder de bloco, 

pode fazer a indicação do voto para o seu bloco. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Permissão para falar do local, Sr. Presidente? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro. Indicação do 

voto. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, Nobres Pares, público presente, 

público que nos assiste. O objetivo desse Requerimento, rejeitada até a leitura aqui na Câmara, que 

eu acho que isso não é algo muito legal para a população, para a transparência de tudo. Ninguém 

aqui, como fiscalizador, está aqui para opor-se a nada, e o que for importante pode ter certeza que eu, 

como Vereador, vou estar fazendo a orientação para que a gente vote favorável. É o objetivo de 

alguns esclarecimentos para que a gente possa entender melhor-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Vereador, você vai me perdoar, mas o senhor-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Everton Rodrigo 

dos Santos”: Eu perdoo, mas se o senhor, Presidente, deixar eu fazer a orientação aqui, por isso eu 

estou pedindo. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu vou falar, então, por favor. O senhor pediu para 

fazer indicação de voto, não discutir o Requerimento nem falar sobre ele. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, só me confirma, na indicação de voto eu tenho algum tempo 

que eu possa fazer? Porque eu estou querendo só esclarecer o motivo do meu pedido que possa ser 

votado “sim” ou “não”. Inclusive, tem Vereadores aqui que eu acho que está bravo pela minha 

indicação de voto. Se estiverem bravos, podem usar aparte aqui, eu libero, se o Presidente autorizar, 

para poder falar. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Qual artigo que o senhor usou, 188? “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: 186. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Mas o senhor falou o artigo, 

mas não falou nada sobre o inciso, tá, Vereador? “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Mas o 

artigo aqui, olha, me dá o direito, Sr. Presidente, de orientação de voto, o Art. 186, não 

necessariamente preciso falar qual o inciso que estou utilizando. Mas, caso precise, aqui na linha 1 

está: “O encaminhamento da votação de qualquer proposição, sujeito a deliberação do Plenário, para 

orientar sua bancada partidária ou Bloco Parlamentar”. Inclusive, eu gostaria, tá, de orientar o senhor 

também, líder de Governo, que possa nos ajudar nessa transparência. “2º Secretário “Edivaldo 

Teodoro”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Edinho. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: A máquina não funcionou aqui, o meu voto é 

contrário. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tá, registrado o voto contrário da V. Exa. “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Só um minutinho, Vereador. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Mas o Vereador Edinho já 

está registrando o voto antes mesmo de o senhor encerrar? “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Está 

em aberto ainda, ué! [VEREADOR NÃO IDENTIFICADO] Questão de ordem, Presidente. “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”: Está aberta ainda a votação. “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: Então, espera encerrar o debate, gente! A gente está falando sobre o Regimento Interno, 

senão a gente muda um pouco o foco. [Falas sobrepostas] “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Não, 

independente, é que todo mundo votou e eu não. [VEREADOR NÃO IDENTIFICADO] Questão de 

ordem, Presidente. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Só um minutinho, por favor, Sr. João. Eu estou tirando uma dúvida juridicamente 

aqui. “Vereador “João Maioral”: Sim(*). “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Rodrigo Digão 

com a palavra. Aqui, 186: “O líder tem as seguintes prerrogativas: encaminhar a votação de qualquer 

propositura sujeita a deliberação do Plenário para orientar a sua bancada partidária ou Bloco 

Parlamentar”. Aí, indo lá no Art. 137 3c - não, 3 -, tem até cinco minutos para usar a palavra. Para 
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orientação de voto. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, posso fazer a 

orientação de bloco do local, por gentileza? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Muito obrigado, Sr. Presidente. Gente, como eu havia iniciado a 

fala e infelizmente aí, por algumas questões do Regimento, a gente acabou tendo que ter uma pausa, 

esse Requerimento aqui, a gente quer só trazer transparência para muita coisa. Essa Casa, ela precisa 

mostrar a clareza, a gente precisa entender as coisas. A gente não está aqui por brincadeira, então é 

muito importante que a gente possa olhar esses temas com carinho. A gente precisa entender várias 

coisas que estão em um contrato que foi feito através de compra direta, sem o processo de licitação, 

mas(*) a gente não está aqui para se opor a nada. Primeiro, quero parabenizar pelo Projeto, de ter... 

as crianças terem sido beneficiadas com ovo de Páscoa. Acabei não vendo, não fui em nenhuma ação 

do Governo pela Secretaria de Educação, não sei a qualidade, não sei como foi o produto, mas eu 

acho que a gente tem que saber o quanto custou, o quanto que vale. Então, é importante que essa 

Casa não prevarique, que a gente possa fazer o nosso trabalho como Vereador. E é ruim quando a 

gente é cerceado aqui de poder falar, é chato. Então a gente tem a prerrogativa de documentos. 

Então, eu queria pedir o voto da nossa... da minha bancada aqui de Vereadores, que estão junto 

conosco, que possa olhar e votar com carinho, para que isso seja uma forma transparente de a gente 

poder fiscalizar e poder estar junto. Até para orientar, se acaso tiver algo que esteja ruim ou seja 

contrário ao que deveria ter sido feito, para uma próxima situação não acontecer. Obrigado, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a votação. O Vereador João Maioral, estava 

querendo a palavra? “Vereador “João Maioral”: É. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com a palavra 

o Vereador João-- “Vereador “João Maioral”: Eu voto contrário, tá? Contrário, tá bom? “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Voto registrado, contrário, do Vereador João Maioral. “Vereador “José 

Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Meu 

voto é contrário também. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto contrário, Pereirinha. “2º 

Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”:(*) Questão de ordem, Presidente. [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Meu voto 

é contrário, Presidente. [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Welington Domingos 

Pereira”:(*) Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, questão de ordem. 

“2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”:(*) Não, questão de ordem minha. [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto contrário, Vereador Valdir de 

Oliveira. “Orador não identificado”: Questão de ordem. [Falas sobrepostas] “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Queria só corrigir o meu voto, até tentei fazer a correção a tempo aqui. O meu 

voto é favorável ao Requerimento. Quero que conste em Ata, por gentileza, tá? [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Raí Stein Sciascio”: Ô Presidente, mas está no painel lá que ele foi contrário, e já 

encerrou a votação. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sim, mas eu, a tempo, eu quero 

ratificar o meu voto, favorável. Obrigado, tá, Vereador Rai, por o senhor me orientar que o voto teria 

sido contrário. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Digão, na realidade, o senhor está querendo dizer que o 

senhor quer retificar ou ratificar? “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Eu quero corrigir o 

meu voto, para que seja mais claro, de uma forma tranquila a todos, que o meu voto é favorável ao 

Requerimento e gostaria que Vereadores também votassem assim. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Tá, eu vou deixar registrado em Ata, mas o senhor fez a votação contrária, tá, no painel, tá? [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Mas obrigado por deixar registrado aos 

Autos dessa Casa, e faço questão na próxima Sessão também, na hora de aprovação da Ata, 
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confirmar de novo isso aí que eu... “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador... [Falas sobrepostas]. 

“1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: --Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres 

Vereadores, eu quero... gostaria de fazer só minha justificativa de voto. Eu votei favorável a esse 

Requerimento, Sr. Presidente, justamente porque o Município de Sumaré, através do Sr. Prefeito, fez 

uma aquisição de um R$ 1.002.000,00 de ovo de Páscoa, e a gente tem algumas informações que o 

preço não condiz com o mercado. Então, essa Casa, ela tem muita responsabilidade a respeito disso. 

Acho que as crianças têm que ser atendidas, mas o dinheiro público tem que ser tratado com muita, 

muita responsabilidade, e não é desta forma. R$ 1 milhão! R$ 1 milhão no valor em ovo de Páscoa, 

isso é um absurdo! Mas essa Casa de Leis o voto é soberano, certo? Nós... depois nós entramos com 

uma outra ação, e aí, com certeza, nós vamos ter as respostas nas quais nós questionamos aqui. 

Algumas pessoas nos questionam por que é que no passado não tinha Requerimento. Todos os 

Ofícios que eu fiz no meu mandato anterior, ele foi respondido, independente se o Governo gostava 

do Ofício ou não gostava, certo? Todos foram respondidos. E, infelizmente, não é isso que a gente 

está vendo agora, os Ofícios que a gente faz para a Prefeitura não têm a resposta. E aí vai pela 

ordem: primeiro a gente faz o Ofício, depois o Requerimento. Posterior, não deu nada certo? A gente 

leva no Ministério Público e aí resolve tudo lá, a gente está muito tranquilo quanto a isso. Obrigado, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Computação dos votos: 17 votos contrários, registrado 

aqui 3 votos favoráveis ao Requerimento e 17 contrários. Só que 3 votos está registrado e tem um 

voto do Digão de correção, que está constando em Ata mais um voto. Rejeitado o Requerimento. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento n. 47-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Rai do Paraíso. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Permissão para falar do local? 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Pelo Art. 199, inciso III, eu 

peço não leitura do Requerimento. Corrigindo, a dispensa da leitura. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

[Risos]. O pedido da V. Exa. é regimental, através do Art. 199, III, eu coloco em votação-- 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente, antes da votação. Pode? “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei. “Vereador “Rudinei Olívio 

Lobo”: Gostaria que, se fosse possível, pelo menos ler a Ementa do Requerimento, para que todos 

que estão presentes nos assistindo pela internet pudessem ter conhecimento a respeito desse 

Requerimento. Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço para que o 1º Secretário já faça já a 

leitura da Ementa. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Requerimento n. 47/2025, autoria: 

Wellington Souza, Lucas Agostinho, Rodrigo Digão e Rudinei Lobo: “Requerimento da contratação 

da empresa ou instituição especializada para a execução de serviços de desenvolvimento institucional 

da administração direta do Município de Sumaré, visando a reorganização da estrutura 

administrativa, revisão do quadro de servidores efetivos e plano de cargos e carreiras”. Feita a 

leitura, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação a não leitura do 

Requerimento: os favoráveis a não leitura permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 4 

votos contrários a não leitura, todos os outros votos-- [Falas sobrepostas] “Vereador “José Adilson 

Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --todos os 

outros votos favoráveis a não leitura. Aprovado a não leitura do Requerimento. Questão de ordem do 

Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Eu sou favorável a não leitura 

do Requerimento. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado, Vereador, em Ata o voto da V. Exa. a 

não leitura. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, meu voto é favorável também a não 

leitura, tá, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado também o voto da V. Exa., 

Vereador João, a não leitura do Requerimento. Rejeitada a não leitura. “1º Vice-Presidente “Lucas 
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Vieira Agostinho”: Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem 

do Vereador Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Assim que o senhor colocar em 

discussão, eu peço a palavra. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A hora que eu colocar em discussão é o 

momento que o senhor pode pedir, o senhor não pode anteceder. O Requerimento está em discussão. 

“Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente “Lucas 

Vieira Agostinho”: Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem primeiro do 

Vereador Rai do Paraíso. Você me desculpa, Vereador. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Não, ele foi primeiro, Presidente. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Posso falar do 

local, Presidente? Permissão para falar do local? [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Claro, Vereador. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Pelo Art. 249, inciso III, peço o fim da 

discussão. O encerramento da discussão. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. 

Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas. 

“1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: O Vereador pediu para o fim da discussão, mas nem 

discutimos, nem(*) discussão não teve! “Vereador “Raí Stein Sciascio”: O encerramento da 

discussão, corrigindo, Vereador Lucas. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vou colocar em votação o 

pedido do Vereador Rai. [Falas sobrepostas] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Presidente, 

questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, senhor. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Ele pediu a discussão, ou não a discussão? “Vereador “Raí Stein Sciascio”: O encerramento da 

discussão do Requerimento, não a discussão do Requerimento. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Tá. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Requerimento(*) para não discutir o Requerimento. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereador Rai, eu entendi, mas queira falar para que eles entendam, para 

que não tenha dúvida. [Falas sobrepostas] “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Estou pedindo o 

encerramento da discussão do Requerimento que vai começar agora, para não ter a discussão. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Para não iniciar e já encerrar. Então tá certo, é regimental. Eu coloco em 

votação a não discussão do Requerimento: os favoráveis a não discussão permaneçam como estão, os 

contrários a não discussão se manifestem. 4 votos favoráveis a discussão e todos os outros votos 

favoráveis a não discussão. Rejeitada a discussão. Não havendo oradores, então, eu coloco em 

votação o Requerimento. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. [Falas 

sobrepostas] “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do João Maioral primeiro, depois o Pereirinha. 

“Vereador “João Maioral”: Sou contrário também ao Requerimento, tá? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado o voto contrário, Vereador João Maioral. “Vereador “José Adilson Pereira dos 

Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com a palavra o 

Pereirinha. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Também sou contrário ao 

Requerimento. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto contrário, Vereador Pereirinha, ao 

Requerimento. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Vereador Valdir com a palavra. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Meu voto é 

contrário. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto contrário do Vereador Valdir. Encerrada 

a votação-- “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Justificativa de voto. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Deixa eu só computar o voto, aí o 

senhor já-- “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sim, senhor. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: –-já justifica, por favor, Lucas. 4 votos favoráveis ao Requerimento, 16 votos contrários. 

Rejeitado o Requerimento. Vereador Lucas com a palavra de justificativa de voto. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, a minha justificativa, por 

que é que o meu voto foi favorável à aprovação do Requerimento. O Município de Sumaré, ele fez 
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uma contratação de uma empresa de R$ 1.764.000,00 para... contratando uma empresa para fazer um 

estudo para a elaboração de um Projeto de reestruturação no Município. Como eu disse na minha fala 

anterior, o dinheiro público, ele tem que ser zelado, ele tem que ser cuidado, nós temos que ter muita 

responsabilidade com o dinheiro público. Foi gasto mais de R$ 1 milhão com a compra de ovo de 

Páscoa, agora uma compra de... uma aquisição de uma empresa, uma contratação de uma empresa de 

R$ 1.764.000,00, é muito dinheiro! É muito dinheiro! E nós já fizemos os Ofícios, também indicando 

ao Governo Municipal, e não obtivemos resposta. Fizemos a solicitação através do Requerimento 

para ver se teríamos resposta, não foi aprovado. Mas tranquilo, existem outros meios que a legislação 

nos permite e nós vamos... não tem a resposta de uma forma, vamos ter de outra. Isso é inevitável, tá 

bom? Muito obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem... “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Rudinei. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio 

Lobo”: É minha justificativa de voto. Posso falar daqui? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, 

Vereador. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Votei a favor do Requerimento, eu sou um dos que 

assina o Requerimento. E eu só queria saber (só isso) da cópia integral do processo licitatório da 

contratação. Era só isso que eu queria, justificando o mesmo... a justificativa do Lucas, de saber o 

que é que está acontecendo, e por que desse valor total, e saber melhor onde está sendo colocado o 

dinheiro público da nossa Cidade. Era só isso. Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Rejeitado, 

então, o Requerimento, com 16 votos contra 4 votos. Terminada a leitura dos Requerimentos, 

passaremos à leitura, discussão e votação das Moções apresentadas pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 

1º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 65/2025. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador autor da 

Moção. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Presidente, posso falar do local? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Sim, Claro. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Queria pedir a retirada da Moção para semana 

que vem. A Moção 65. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O pedido da V. Exa. é regimental. Pergunto 

ao Plenário para que vote a retirada da Moção do Vereador Rai do Paraíso: os favoráveis à retirada 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis à retirada, retirada 

a Moção de n. 65/2025. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 67/2025, de 

autoria do Vereador Professor Edinho. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, eu, Vereador Professor Edinho, nos termos regimentais, 

tenho a honra e a satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de 

Congratulação em homenagem aos garis do Município de Sumaré, profissionais essenciais, cujo 

trabalho incansável contribui diretamente para a preservação da limpeza urbana, do bem-estar 

coletivo e da qualidade de vida em nossa Cidade. No próximo dia 16 de maio será comemorado o 

Dia Nacional do Gari, uma data simbólica que nos convida a refletir sobre a importância desses 

profissionais e o papel essencial que desempenham em nossa sociedade. Diariamente, os garis de 

Sumaré desempenham suas funções com dedicação, eficiência e zelo, enfrentando sol, chuva e 

diversas adversidades para manter nossas ruas, avenidas e logradouros públicos em condições 

adequadas de limpeza. Sua atuação é fundamental para a preservação do meio ambiente, a prevenção 

de doenças e a promoção da dignidade urbana, impactando diretamente o bem-estar de toda a 

população Sumareense. Além disso, esses profissionais representam um exemplo de resiliência e 

comprometimento, muitas vezes trabalhando em condições desafiadoras para garantir que nossa 

Cidade acorde limpa e organizada todos os dias. Seu esforço contínuo reflete não apenas o 

cumprimento de um dever, mas um verdadeiro serviço à comunidade. Em reconhecimento a esse 

serviço muitas vezes invisível, mas indispensável, é justo e necessário que esta Casa manifeste 

publicamente seu aplauso e gratidão a esses trabalhadores, sendo eles: Adinilson de Souza da Silva, 
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Aelton Souza Costa, Alan Douglas Santos Ricardo, Alexandre Ribeiro de Lima, Anderson Rodrigues 

da Silva, Carlos dos Santos, Carlos Eduardo Mariano, Claudinei de Faria, Claudio Lucas Bonfim, 

Clebson Pinto da Silva, Cleidiomar Osmar da Silva, Cleidivan Francisco de Macedo, Cleverson Silva 

Acioli, Damião Brasil da Silva, Daniel Santina Alves da Silva, Danilo Silva Rocha, David Willian 

Crisp, Delisário Arão de Carvalho Silva, Dhiones Clesio Rodrigues Mesquita, Douglas Constantino 

Pereira, Edmar Silva Almeida, Edson Limeira da Silva, Enock Bertrand, Eraclito Guilherme dos 

Anjos Filho, Fabiano Aparecido Claudio, Felix Rodrigues, Flavio da Conceição Neres, Gabriel 

Canuto dos Santos, Gesildo da Silva, Gilmar Pereira Cardoso, Jean de Jesus dos Santos, Joao Pedro 

Gutierres de Lima, Joel Teles da Rocha, Jonas Luiz de Camargo, Jose Sergio Silva Carneiro, Jose 

Valmir da Costa e Silva, Josenildo Jose Batista, Julio Cesar Nunes Feliciano, Leandro Correia 

Pereira, Luciano Jose da Silva, Manoel Maximino do Nascimento Filho, Marciel Caetano Leite da 

Silva, Nabon Anityl, Pedro de Mendonça Filho, Robson Aparecido Cumpian Junior, Thiago Luiz 

Andre, Valdemilson dos Santos Farias Bezerra, Valdir Valdemiro de Sousa Silva, Vinicius 

Damacena da Silva, Welington de Castro Araujo, Williams Francisco da Silva e Yago Henrique 

Alves de Oliveira. Diante do exposto e após ouvido o Plenário, requeiro a aprovação da presente 

Moção de Congratulação, bem como que se dê ciência aos homenageados, como forma de expressar 

nossa gratidão e reconhecimento pela valiosa contribuição à sociedade Sumareense”. Sala das 

Sessões, 13 de maio de 2025. Vereador Professor Edinho. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção 

está em discussão. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do autor da Moção. “2º Secretário “Edivaldo 

Teodoro”: Peço licença para falar daqui mesmo do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro. “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”: Para mim é motivo de bastante alegria, muita honra, neste dia que o 

Senhor tem nos preparado em mais uma Sessão, para homenagear esses trabalhadores, trabalhadores 

e trabalhadoras que merecem todo o nosso respeito, a nossa congratulação. O que seria da Cidade de 

Sumaré e de todas as demais cidades aí do nosso país se não fosse os garis? No dia 16, próximo 

agora, comemora-se o Dia Nacional dos Garis, e realmente é algo merecedor, porque esses 

profissionais são trabalhadores que merecem o nosso respeito, a nossa admiração. Porque não é 

qualquer um que encara o que vocês fazem aí nas ruas da nossa Cidade, mantendo a nossa Cidade 

limpa, organizada. Se um dia o lixeiro não passar nas nossas ruas, vocês já imaginaram o que é que 

acontece? Um dia sem o trabalho incansável desses trabalhadores? Por isso eu quero aqui agradecer 

ao Josenildo, o encarregado de alguns dos coletores de lixo que veio aqui nessa tarde, nessa Sessão, 

para representar os demais, que estarão levando uma singela homenagem para cada um deles. E 

convidar, Presidente, para vir fazer uma foto aqui conosco, o Josenildo, o Cleidivan, o Edson e 

também o Manoel, que estão representando todos os garis da nossa Cidade de Sumaré. Que Deus 

continue abençoando a vida de cada um de vocês, dando-lhes saúde para que vocês continuem 

fazendo esse belíssimo trabalho pela nossa Cidade de Sumaré. Deus abençoe, obrigado. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Continua-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. Questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem 

do Vereador Rudinei. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Quero dar os parabéns ao 

Vereador da Moção-- “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Obrigado, meu amigo. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: --dar os parabéns a todos os garis, coletores, todas as pessoas que fazem 

um serviço que às vezes não aparece, mas dizer o seguinte: o povo às vezes passa despercebido 

aos(*) Vereadores da Cidade, mas se vocês faltarem um dia todo mundo vai lembrar de vocês. Então, 

vocês são uma classe muito importante que, às vezes, pela empresa que vocês trabalham, pela 

alguma circunstância, deveriam ser mais valorizados. No mandato retrasado eu saí da Sessão, fui até 



13 
 

  

a casa da minha mãe, e quando chegou ali perto de um açougue no Florely eu vi um coletor com a 

mão furada de vidro, e naquele momento me veio uma(*) ideia de fazer uma Lei para ter o descarte 

correto de vidro, né, para que a Prefeitura fizesse um trabalho em cima disso. E a gente vê a correria, 

um sofrimento, é chuva, é sol, é frio, e vocês... se não fossem vocês eu acredito que nós morava em 

um chiqueiro, a verdade é essa. Porque tem muita gente que não tem um pingo de consciência, que 

joga tudo no chão, joga no lixo errado, dá descarte errado. Que Deus dê muita saúde, força, porque o 

trabalho de vocês precisa de muita força, né? E muita saúde para vocês poderem cuidar do nosso 

povo da nossa Cidade. Deus que te abençoe. “Vereador “Allan Sangalli”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Allan Sangalli. 

“Vereador “Allan Sangalli”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. 

“Vereador “Allan Sangalli”: Primeiramente, quero parabenizar o Vereador pela Moção, 

parabenizar a todos que fazem esse serviço incansável, né, porque todo dia tem serviço, e ainda tem 

gente que espera o caminhão de lixo ainda passar para depois colocar o lixo lá, para deixar mais 

sujeira, que dá mais trabalho depois. Queria falar também, eu tenho um comércio lá na Área Cura e 

vejo o quanto que esses meninos trabalham. É até uma ideia, não sei se na Casa tem um Projeto de 

Lei, mas para a gente estudar isso, para comércio que tem... principalmente onde tem bebidas, copos 

que quebrem, para que seja usado essas caçambas. A gente vê em Hortolândia que colocaram várias 

caçambas nas avenidas, para que a gente discuta isso também e possa colocar uma Lei que vai 

facilitar o trabalho de vocês. Parabéns pelo trabalho de vocês, e podem sempre contar com a gente. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Everton Rodrigo 

dos Santos”: Sr. Presidente, Nobres Pares, quero primeiro parabenizar o Vereador Edinho, parabéns 

pela homenagem, mais do que merecida. Ontem eu estava fazendo uma leitura aí em relação ao 

trabalho desses meninos, porque dia 16 é uma data que a gente tem que homenageá-los, e eles 

atendem 90% praticamente de todas as cidades da Região Metropolitana, eles atendem. Exceto um 

ou outro local, principalmente os rurais, que não tem uma coleta que passa na porta da casa de cada 

morador. Então, é um trabalho de extrema importância. Eu gostaria de enaltecer também o trabalho 

deles na época do covid. Eles foram uma classe que também não pararam. Assim como nós tivemos 

a classe médica, muitas outras que foram reconhecidíssimas, eu quero deixar também os parabéns a 

vocês e a gratidão, porque vocês foram muito importantes em uma época muito difícil. Então, que 

Deus possa abençoar cada um de vocês e dê muita saúde a vocês sempre. Obrigado pelo trabalho de 

cada um. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza. “Vereador “Wellington de 

Souza”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador 

“Wellington de Souza”: Sr. Presidente, boa tarde a todos. Parabéns, Vereador Edinho, pela Moção. 

Parabéns aos guerreiros que fazem a coleta de lixo na nossa Cidade. Porque, como o Vereador que 

nos antecedeu aqui citou, independente do tempo, faça chuva, sol, frio, eles estão sempre ali. É 

feriado, eles estão trabalhando, colaborando pela nossa Cidade, por uma Cidade mais limpa. E 

muitos de nós, Vereadores aqui, pedem limpeza do local porque a população precisa se conscientizar 

e fazer a coleta de lixo de uma forma correta. A coleta na Cidade passa e, mesmo assim, como o 

Vereador Rudinei Lobo disse, tem gente que espera o trabalho dos meninos passar para depois 

colocar o lixo ali no seu local. Então, é enaltecedor o trabalho deles, merece ser uma classe muito 

valorizada, como o Vereador Digão disse, que na covid foi um dos poucos que ficaram ali garantindo 

o trabalho, a limpeza da nossa Cidade no dia a dia. Então, parabéns pela Moção e parabéns a todos os 

colaboradores ali. Deus abençoe. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão a Moção. 
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“Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Pela ordem, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Dudu. “Vereador “Eduardo Aparecido 

Nascimento de Lima”: Peço permissão para falar do local, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Primeiramente, 

parabenizar o Vereador Edinho pela Moção; parabenizar a classe trabalhadora, os garis que estão 

aqui no Plenário, e todos os camaradas, os companheiros que trabalham com vocês, que é essencial 

para a nossa Cidade e para o Brasil inteiro. Levando em consideração até mesmo que vocês sofrem, 

né, com cortes, assim como já foi levantado aqui, a gente protocolou nessa Casa um Projeto de Lei 

de política municipal de manejo de resíduos sólidos com a criação de ecopontos, que vai ajudar 

muito no serviço de vocês e vai facilitar a limpeza urbana da Cidade. E é importante essa discussão, 

viu, Vereador Edinho? Vereador Ney do Gás também, que leva essa bandeira, né? Então, acho que é 

muito importante a gente levantar essa discussão, fazer políticas efetivas de manejo de resíduos 

sólidos, para a segurança dos trabalhadores e para a segurança dos moradores da Cidade também. 

Para facilitar também o rendimento daqueles que trabalham com reciclagem, né, as cooperativas e aí 

afins. E a saúde também, né? Porque lixo, entulho, gera bicho, animal peçonhento, que atrapalha a 

saúde da população. Muito importante a gente fazer essa discussão. Parabéns, Vereador! Peço 

permissão para assinar junto com o senhor. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. 

“Vereador “José Tavares de Siqueira”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Tavares. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Também 

não poderia deixar de parabenizar o Nobre Vereador Edinho por essa iniciativa, por esta Moção. E 

dizer que esses guerreiros bravos, valentes no dia a dia, seja chuva, seja sol, está aí fazendo o 

trabalho, até mesmo nos feriados. Mas também ressaltar que, muitos deles trabalhando, também até 

as questões dos cachorros, os pets também que, né, que eles ali enfrentam no dia a dia. E que também 

possa ter o seu convênio médico, em relação até mesmo os lixos hospitalares, né, que pessoas 

residentes possam estar descartando, e ali eles estão ali colhendo. Mas parabéns aí, Vereador Edinho, 

parabéns aos bravos guerreiros do dia a dia, e que Deus nos abençoe! “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Continua em discussão. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Sim, claro. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres 

Vereadores, primeiramente queria dar os parabéns ao meu amigo Vereador Professor Edinho pela 

referida Moção; por esses exemplares trabalhadores que nós temos na nossa Cidade e que, muitas 

vezes, não são valorizados da maneira que era para ser valorizado. E a gente, às vezes, só dá valor 

quando perde, né, só quando para um atendimento, e aí a população acaba entrando naquele 

desespero. Mas quando o trabalhador está ali na rua, correndo, fazendo o seu papel, às vezes é difícil 

de achar uma pessoa ali para poder dar um copo de água, um refrigerante, alguma coisa para poder 

dar uma amenizada naquele trabalho, naquele esforço que eles fazem. Mas queria dar os parabéns a 

vocês por esse trabalho que vocês prestam na nossa Cidade, vocês estão de parabéns. Acho que tem 

que ser valorizado, cada dia mais o trabalho de vocês, que é indispensável em qualquer perímetro 

urbano que nós temos no nosso país hoje, é indispensável o trabalho de vocês. E parabéns! 

Continuem aí nessa luta aí e tenham certeza que vocês podem contar sempre com essa Casa. 

Obrigado, Presidente. Obrigado, Vereador Edinho. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. Enquanto há votação, eu queria aqui parabenizar V. 

Exa., Vereador Edinho. Parabenizar esses guerreiros aí, que vem fazendo um trabalho excepcional na 

nossa Cidade. E quero, em nome... em meu nome e em nome de toda a população de Sumaré, 

agradecer vocês pelo trabalho de limpeza que vocês fazem do lixo, de todo o lixo da região da nossa 
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Cidade. Quero também-- [Falas sobrepostas] “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: 

Questão-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --através de vocês cinco que estão presentes aqui, eu quero 

que levem aqui os parabéns a todos aqueles que estão com vocês que não puderam estar aqui, porque 

provavelmente está na rua, tirando o lixo da rua. Deus abençoe a vida de vocês e de todos aqueles 

que não puderem estar presentes. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. 

“Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Meu voto é favorável à Moção. Parabéns ao 

Vereador Edinho. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável. 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. [Falas sobrepostas] “Vereador 

“João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Opa, dois(*) questão de ordem. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: 

Meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado, Valdir de Oliveira, o 

voto favorável. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Meu voto 

é favorável à Moção, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável do 

Vereador João. Encerrada a votação: com 20 votos favoráveis e nenhum voto contrário, aprovada a 

Moção. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do autor da Moção. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Gostaria que o 

senhor permitisse a entrada dos colaboradores para a gente fazer uma foto. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Por favor, os colaboradores aí, trabalhadores, entrem no Plenário para tirar uma foto com os 

Vereadores. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da 

Moção de n. 68/2025, de autoria do Vereador Welington Domingos Pereira. “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Moção de Congratulação, autoria: Vereador Welington da Farmácia. 

“Apresento à Mesa, na forma regimental, após ouvido o Plenário, a presente Moção de 

Congratulação à Prefeitura Municipal de Sumaré, através da Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico, pelo brilhante trabalho realizado na organização e execução do Feirão do Emprego, 

evento com grande porte voltado à geração de empregos na Cidade e região, consolidando-se como o 

maior já realizado em nosso Município, com a participação de aproximadamente 4 mil pessoas. É 

digno de registro o compromisso e a visão da atual gestão municipal, liderada pelo Prefeito Henrique 

do Paraíso, que tem conduzido a administração pública com foco no desenvolvimento humano, 

econômico e social de Sumaré. Ressaltamos também a destacada atuação do Vice-Prefeito e 

Secretário de Governo, André da Farmácia, cuja dedicação e articulação têm sido fundamentais para 

o êxito de políticas públicas voltadas à empregabilidade. Entendemos(sic) nossos cumprimentos à 

Secretaria Municipal do Trabalho, Emprego e Geração de Renda e Desenvolvimento Econômico, sob 

a liderança do Secretário Ed Carlo Michelin, pelo planejamento estratégico e pela condução técnica 

impecável do evento, bem como a toda a equipe do Posto de Atendimento ao Trabalhador (o PAT) 

de Sumaré, que desempenhou papel essencial na operacionalização do feirão. O evento foi realizado 

no dia 7 de maio, nas dependências da Faculdade Anhanguera de Sumaré, localizada na Avenida 

Eugênia Biancalana Duarte, n. 501, Jardim Primavera, no período das 9h às 16h. Foram 

disponibilizadas 2.040 vagas de emprego, em diversas áreas, com salários que podiam chegar até R$ 

5 mil, além de benefícios. Cerca de 50 empresas da Cidade e região participaram do Feirão, 

recebendo currículos e realizando pré-entrevistas no local. O destaque ficou por conta da agilidade 

nos processos seletivos, com contratações e encaminhamentos iniciados ainda durante o evento, 

como os realizados por empresas como o GoodBom Supermercados, o Mercado Livre e a Rede Oba 

Hortifruti. Além das oportunidades de emprego, o evento ofereceu diversos serviços de apoio ao 

trabalhador, entre eles: orientações jurídicas gratuitas promovidas pela OAB Sumaré, com foco em 
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direitos trabalhistas; atendimento especializado do Polo de Empregabilidade Exclusiva(sic), voltado 

a pessoas com deficiência; participação do Instituto de Promoção do Menor de Sumaré, que ofereceu 

apoio e encaminhamento a jovens em busca do primeiro emprego. O evento teve grande repercussão 

na imprensa regional, sendo destaque em importantes veículos de comunicação, como o Portal Hora 

Campinas, G1 Campinas e Região, o programa ‘Bom Dia Cidade’ da EPTV, além das emissoras 

SBT e Record, entre outros, que ressaltaram a estrutura do evento e a variedade de vagas ofertadas. 

Nas redes sociais, o feirão também ganhou grande visibilidade, com diversos participantes 

compartilhando fotos, vídeos e relatos, evidenciando a organização e o impacto positivo da iniciativa 

junto à população. Diante da grandiosidade da ação, solicitamos o envio da Moção aos mencionados 

para ciência e merecido reconhecimento”. Vereador Welington da Farmácia, autor. Feita a leitura, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Está em discussão. “2º Vice-Presidente “Welington 

Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do autor da Moção. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Peço permissão 

para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, Vereador. “2º Vice-Presidente “Welington 

Domingos Pereira”: Eu quero aqui, em primeiro lugar, agradecer a Deus. Agradecer também ao 

Prefeito, o Henrique, agradecer o Vice-Prefeito André da Farmácia, por essa escolha de um 

Secretário competente, que trabalha, que tem uma responsabilidade de frente a essa Secretaria. Eu até 

gostaria, se possível, o Ed Carlo está aqui na plateia, se ele pudesse ficar de pé, é importante isso. 

Acho que é bem conhecido da nossa Cidade, há muitos anos que ele vem atuando, atuou já várias 

vezes no trabalho, na repartição pública, e a importância de ele estar ali à frente e a escolha, né, como 

Secretário. O Desenvolvimento é uma área onde que as pessoas procuram muito, que foi aberta, da 

última situação foi 2.040 vagas de empregos, né? Inclusive, as próprias empresas estiveram presentes 

neste dia. E, além de tudo isso, a EPTV esteve por duas vezes fazendo a cobertura dessa matéria. Ah, 

grande importância também, não só a EPTV, como o SBT e Record também esteve presente. Então, 

foi uma das melhores que... até hoje, evento em relação ao desenvolvimento econômico da nossa 

Cidade. Parabéns, Ed(*)! E eu peço também o voto de todos, que possam todos os Vereadores 

estarem presentes aqui, assinando essa Moção, que é muito importante isso. E depois, após o 

resultado, gostaria que a... chamar a presença para entregar também aqui, Presidente, o Ed Carlo aqui 

à frente, tirar foto com todos nós Vereadores. Desde já agradeço, muito obrigado e fiquem com 

Deus. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney do Gás. “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Sr. Presidente, primeiramente, quero parabenizar o autor da Moção, Vereador Welington da 

Farmácia, pedir autorização para subscrevê-la. E parabenizar as pessoas envolvidas, o Secretário Ed 

Carlo, o Vereador - ex-Vereador -, vice-Prefeito André da Farmácia, Prefeito Henrique, uma ação 

muito importante para a nossa Cidade. Quem diria, né, Digão? Tem que valorizar quando o trabalho 

está sendo bem-feito. Então, parabéns a todos os envolvidos, Sumaré está no caminho certo, mais 

empregos alcançados. É isso aí. Vereador Welington, parabéns pela Moção, viu? “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “José 

Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Meu 

voto é favorável à Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador 

Pereirinha. [Falas sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Meu voto é favorável à 

Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador João Maioral. Questão 

de ordem do Vereador Valdir de Oliveira. [Falas sobrepostas] “Vereador “Valdir de Oliveira”: 
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Questão de ordem, meu Presidente. Meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado o voto favorável, Vereador Valdir de Oliveira. Encerrada a votação: com 20 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado a Moção. Peço ao Ed Carlo que adentre o Plenário para 

receber uma homenagem pelo Vereador Welington Domingos Pereira. [Aplausos] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: O Vereador Welington falou que ele é muito conhecido na Cidade de Sumaré, mas eu 

acho que ele é mais conhecido na Câmara Municipal de Sumaré, [Risos]. Solicito ao 1º Secretário 

que faça a leitura da Moção de n. 69/2025, de autoria do Vereador Welington Domingos Pereira e 

demais Vereadores. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Moção de Aplausos. 

“Apresentamos à Mesa, na forma regimental, após ouvido o Plenário, a presente Moção de Aplausos 

ao Dr. Maxwell Borges de Moura Vieira, pela posse como conselheiro do Tribunal de Contas do 

Estado de São Paulo, a respeitável Corte de Contas do nosso Estado. A cerimônia solene de posse 

que ocorreu no dia 14 de março de 2025, no Auditório Nobre ‘Professor José Luiz de Anhaia Mello’, 

na sede do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. A solenidade contou com a presença de todos 

os conselheiros do Tribunal e foi conduzida pelo atual Presidente da Corte, o conselheiro Antônio 

Roque Citadini. Estiveram presentes ainda o Governador do Estado de São Paulo, o Sr. Tarcísio de 

Freitas; o Ministro do Supremo Tribunal Federal, Dr. André Mendonça; o Presidente da Assembleia 

Legislativa do Estado de São Paulo, Deputado André do Prado; o Presidente do Tribunal de Justiça 

do Estado de São Paulo, Desembargador Fernando Antônio Torres Garcia; e o Deputado Federal 

Cezinha de Madureira, além de diversas autoridades estaduais e nacionais. Dr. Maxwell Borges de 

Moura Vieira é advogado, mestre em gestão de políticas públicas pela Fundação Getúlio Vargas, e 

possui mais de 15 anos de experiência na administração pública. Atuou em posições de destaque no 

Governo do Estado de São Paulo, tendo sido o Presidente mais jovem da história do Detran de São 

Paulo, no biênio de 2017 e 2018, e também no Governo Federal, onde exerceu os cargos de diretor 

de mobilidade do Ministério do Desenvolvimento Regional e diretor administrativo-financeiro da 

Telebras. Sua nomeação para o cargo de Conselheiro do TCE São Paulo se deu em substituição ao 

Conselheiro Robson Marinho, aposentado oficialmente no dia 5 de março. O nome do Dr. Maxwell 

foi aprovado por expressiva maioria (88 dos 94 deputados) na Assembleia Legislativa do Estado de 

São Paulo, após sabatina em plenário no dia 11 de dezembro, sendo posteriormente nomeado pelo 

Governador por meio de decreto publicado no Diário Oficial do Estado. Ante o exposto, ouvido o 

Plenário e atendidas as formalidades regimentais, requeremos que conste em Ata nesta Sessão 

Ordinária a presente Moção de Aplausos ao Dr. Maxwell Borges de Moura Vieira pela posse como 

conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, com envio de cópia ao seu Gabinete, 

localizado na sede do TCE São Paulo, na Avenida Rangel Pestana, 315, na Sé, São Paulo, CEP: 

01017-906”. Sala das Sessões - você não colocou a data aqui. Vereador Welington da Farmácia, 

autor, Sr. Presidente. Autoria, Sr. Presidente, Welington da Farmácia e demais Vereadores presentes 

na Sessão. Sr. Presidente, só nomear o nome dos autores aqui. Vereador Welington da Farmácia, 

Hélio Silva, Joel Cardoso, João Maioral, Tião Correa, Professor Edinho, Alan Leal, Vereador 

Geraldo Medeiros, Vereador Pereirinha, Vereador Rodrigo Digão, Vereador Lucas Agostinho, 

Vereador César Bianchi, Vereador Allan Sangalli, Vereador Rai do Paraíso, Vereador Dudu Lima, 

Vereador Tavares, Vereador Wellington Souza, Vereador Valdir de Oliveira, Vereador Rudinei 

Lobo, Vereador Fabinho e Vereador Ney do Gás. Autoria de todos os Vereadores, Sr. Presidente. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço autorização 

para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: 

Quero parabenizar a todos os Vereadores por essa Moção. E parabenizar o Dr. Maxwell, por ser 

empossado Presidente do Tribunal de Contas, um cargo muito importante e relevante aqui no Estado 
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de São Paulo. Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão a Moção. 

Não havendo oradores, em votação. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João 

Maioral”: Meu voto é favorável à Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto 

favorável, Vereador João. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. [Falas sobrepostas] “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José 

Adilson Pereira dos Santos”: Meu voto é favorável à Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado o voto favorável, Vereador Pereirinha. Questão de ordem do Vereador Valdir de Oliveira. 

[Falas sobrepostas] “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem. Meu voto também é 

favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador Valdir 

de Oliveira. Encerrada a votação: com 20 votos favoráveis, com unanimidade, aprovado a Moção. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Eu quero 

cumprimentar o suplente Isaque do Paraíso, que é o suplente do PRD, que faz aqui presente junto 

com o Júnior, agradecer a sua presença. Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Solicito ao 2º 

Secretário que faça a leitura da Moção de n. 70/2025, de autoria do Vereador Wellington Souza. “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. A Câmara 

Municipal de Sumaré, por iniciativa do Vereador Wellington Souza, vem por meio desta apresentar 

Moção de Congratulação ao Sr. Laerte Muniz da Silva, carinhosamente conhecido como Tio Lala, 

fundador da Escola de Natação Tio Lala, localizada no Bairro Matão. Desde 2013, Tio Lala tem 

dedicado sua vida à natação com paixão, comprometimento e espírito transformador. Iniciou sua 

trajetória como professor na Escola Pé-de-Pato, onde desenvolveu sua vocação para o ensino e 

mergulhou de corpo e alma na missão de transformar vidas por meio do esporte. Sempre buscando 

evolução, concluiu uma pós-graduação na FMU, em São Paulo, o que fortaleceu ainda mais sua 

caminhada profissional. Com o sonho de levar a natação para a comunidade onde reside, idealizou e 

construiu, com esforço próprio e apoio fundamental de seu pai, uma escola de natação em sua 

própria residência. Com três anos de funcionamento, a Escola de Natação Tio Lala se tornou um 

símbolo de perseverança e dedicação. Atualmente, a escola atende cerca de 150 alunos por semana, 

oferecendo aulas de natação e hidroginástica para todas as idades, promovendo saúde, bem-estar e 

inclusão por meio do esporte. Além de seu trabalho como educador, Tio Lala também é exemplo de 

superação e inspiração pessoal. Participa ativamente de competições de natação, sempre 

representando com orgulho sua comunidade. Recentemente, obteve excelentes resultados em provas 

importantes do cenário nacional: Circuito Netuno de Travessias Aquáticas, primeira etapa, 4º 

colocado; Circuito Moraes(sic), primeira etapa, 24º colocado; Circuito Netuno de Travessias 

Aquáticas, segunda etapa, 2º colocado; Travessias Poliana Okimoto, 11º colocado. Essas conquistas 

reforçam seu compromisso com o esporte e servem como exemplo concreto de que sonhar alto, 

persistir e se dedicar fazem toda a diferença. Esta Moção é uma forma de reconhecer o impacto 

positivo de seu trabalho, sua dedicação à comunidade e seu papel fundamental na promoção do 

esporte e da cidadania. Que seu Projeto continue crescendo e alcance ainda mais pessoas, levando 

adiante o propósito de transformar vidas por meio da natação. Parabéns, Tio Lala! Sua jornada é 

motivo de orgulho para a nossa Cidade. Portanto, Sr. Presidente, pelo atual trabalho desenvolvido, 

mas principalmente pelo sucesso e como forma de reconhecer os relevantes trabalhos desenvolvidos 

no esporte profissional da nossa região, requeiro, na forma regimental e após ouvido o Plenário, que 

seja encaminhada a referida Moção de Congratulação para o Sr. Laerte Muniz da Silva”. Sala das 

Sessões, 13 de maio de 2025. Wellington Souza, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção 
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está em discussão. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do autor da Moção. “Vereador “Wellington de 

Souza”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro, Vereador. 

“Vereador “Wellington de Souza”: Muito obrigado, Sr. Presidente. Boa tarde a todos. É com 

motivo de muita alegria que eu peço o voto de todos os Vereadores, para a gente assinar essa Moção 

para o nosso amigo Tio Lala, querido por todos. Tem feito um grande trabalho na região do Matão, 

no Jardim Minezotta, onde falta… as pessoas querem se inscrever na academia dele, Vereador Allan 

Sangalli, e não conseguem porque ele já atende 150 alunos. E, além disso, ele é um baita de um 

profissional, ele compete. Finais de semana, você abre as redes sociais, Vereador Edinho, ele está 

competindo em Santos, Guarujá, Ubatuba. É um baita de um profissional e, não diferente de outras 

modalidades, passa uma dificuldade, questão de patrocínio, e por aí vai. Então, por esse motivo, é 

motivo de muita alegria que o Tio Lala, querido por todos, amigo de alguns Vereadores aqui 

também, a gente pede o voto favorável. E se possível, depois, Sr. Presidente, entregar um quadro 

para ele, uma simbólica homenagem. E ele também gostaria de fazer o uso da fala, se permitido for. 

Muito obrigado. E a Moção está aberta a todos. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador 

“João Maioral”: Meu voto é favorável à Moção. [Falas sobrepostas] “Vereador “José Adilson 

Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado 

o voto favorável, Vereador João Maioral. Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador 

“José Adilson Pereira dos Santos”: Meu voto é favorável à Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador Pereirinha. “Vereador “Valdir de Oliveira”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir 

de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Meu voto também é favorável, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador Valdir de Oliveira. 

Encerrada a votação: com 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção. Peço ao 

Tio Lala que adentre o Plenário para fazer o uso da palavra pelo tempo regimental e, após o uso da 

palavra, tirar uma foto e receber a homenagem do Vereador. “Munícipe “Sr. Laerte Muniz da 

Silva”: Boa tarde a todos. Gostaria de agradecer ao meu amigo, o Vereador Wellington, por me 

permitir estar aqui, por estar ajudando o meu Projeto de natação lá no Bairro Matão, no Jardim 

Minezotta, e por acreditar no meu trabalho. Muito obrigado! [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 72/2025, de autoria do Vereador 

Dudu Lima. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Moção de Congratulação de n. 72/2025. “Exmo. 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, considerando a inspiradora trajetória do Sr. Antônio 

de Moura Nicolau, nascido em 24 de maio de 1942 na Cidade de Lindóia, filho de retirantes 

trabalhadores da roça, homem que desde cedo aprendeu o valor do trabalho, da fé e da perseverança. 

De origem humilde, o Sr. Antônio mudou-se ainda jovem para Minas Gerais e aos 13 anos fixou 

residência em Campinas, onde iniciou sua vida laboral em um mercado de bairro. Entre suas 

experiências marcantes, destaca-se seu trabalho no bondinho que fazia o trajeto Guanabara-Taquaral-

Jardim Santana, contribuição que ficou registrada na memória da região. Há mais de 58 anos 

residindo no Jardim Dall’Orto, em Sumaré, já se tornando um patrimônio vivo do bairro, o Sr. 

Antônio construiu uma vida dedicada à família, ao trabalho e à grande paixão: o ciclismo. Casado 

por 43 anos, hoje viúvo e pai de três filhos, iniciou sua jornada sobre duas rodas ainda na década de 

1960, transformando o simples ato de pedalar em uma missão de vida. Cruzou o Brasil de norte a sul 

e percorreu países da América do Sul, como Argentina, Uruguai, Bolívia e Paraguai, sempre levando 

consigo não apenas sua bicicleta, mas também sua fé católica e seu espírito comunitário. Em suas 
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viagens, buscava abrigo e acolhida em paróquias católicas, corpos de bombeiros, batalhões da 

Guarda Civil e outros locais, colecionando, ao longo dos anos, pastas repletas de cartas, declarações 

e fotografias que hoje compõem um rico acervo de suas aventuras e encontros. Católico devoto de 

Nossa Senhora, conhecido nacionalmente como ‘O Ciclista do Brasil’, o Sr. Antônio Moura Nicolau 

é um exemplo de resiliência, determinação e amor às estradas e às pessoas. Ele sempre afirmou que 

‘devemos respeitar as pessoas como elas são’ e que ‘fazer amigos é a melhor coisa do mundo’. Deus 

tem um propósito para cada ser humano’, filosofia que guiou sua vida e inspirou todos que tiveram o 

privilégio de conhecê-lo. Além disso, registros emocionantes de sua passagem por cidades como 

Araquari, Santa Catarina, em 2008, revelam o impacto de sua jornada. Um comandante de guarnição 

descreveu-o como ‘uma pessoa que tem uma lição de vida e um exemplo de superação estampados 

em seu rosto e no seu modo de ser’, destacando sua educação, simplicidade e sabedoria ímpar. Em 

suas próprias palavras, o Sr. Antônio refletiu: ‘Penso e, se não me expresso, quem vai saber?’, 

mostrando a importância de compartilhar suas experiências e inspirar outros a nunca abandonarem 

seus sonhos. Agora, ao organizar suas memórias para um futuro livro, o Sr. Antônio deixa um legado 

que inspira gerações e eterniza sua trajetória. Por todo seu percurso de vida, sua dedicação ao 

ciclismo e a sua contribuição à cultura, requeiro, na forma regimental e após ouvir o Plenário, que 

seja encaminhada a referida Moção de Congratulação e as mais sinceras homenagens a este cidadão 

Sumareense de coração, cuja vida é uma verdadeira epopeia sobre duas rodas”. Sumaré, 13 de maio 

de 2025. Vereador Dudu Lima. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. 

“Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do autor da Moção. “Vereador “Eduardo Aparecido 

Nascimento de Lima”: Permissão para falar do local, Presidente? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Sim, Vereador. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Presidente, Srs. 

Vereadores, essa Moção é para homenagear Sr. Antônio da Bicicleta, que para a gente é um 

patrimônio lá no Jardim Dall’Orto, uma figura ilustre lá daquele bairro, que visitou praticamente o 

Brasil inteiro em cima de uma bicicleta, e até alguns países da América Latina em cima da sua 

bicicleta, levando o nome da nossa Cidade, levando o nome de Sumaré para o Brasil e para o mundo. 

E hoje já não consegue, já não faz mais essas pedaladas longes, né? Porém, ali no bairro ele consegue 

levar a história dele e tudo que ele viveu, e para a gente é uma alegria imensa poder homenagear hoje 

o Sr. Antônio da Bicicleta. Peço, Presidente, que, após a votação, chame o homenageado para a gente 

tirar uma foto, tudo bem? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. Continua em discussão. 

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney do Gás. “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Ainda a tempo, eu quero aqui parabenizar o autor da Moção. Mandar um abraço para o Sr. 

Antônio, companheiro de longa data. Sr. Antônio, parabéns! O senhor é merecedor de tudo isso, por 

tudo que você fez pela nossa Cidade, levando o nome de Sumaré por todas cidades do nosso país, 

para fora do país, né, como o senhor já mostrou para mim no seu livro de recordações. Parabéns! O 

senhor é um exemplo de dedicação, de força para todos nós, tá? Que isso sirva de exemplo para cada 

um que esteja aqui, para quem esteja escutando, ouvindo, para saber a luta de cada um. E a luta do 

senhor, eu conheço ela de ponta a ponta, que o senhor já falou, ela é muito linda, tá? Parabéns! “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão a Moção. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Rudinei. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Sim, Vereador. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Dar os parabéns ao Vereador 

Dudu pela Moção, dar os parabéns ao Sr. Antônio. Sr. Antônio que é uma referência, é um 

patrimônio de Sumaré, viu, Sr. Antônio? Todo mundo aqui já falou bastante. Mas o Sr. Antônio, 
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além de ser um atleta, ser uma referência na Cidade, ele é uma pessoa que dá muitos conselhos bons, 

viu? Um dos conselhos que o Sr. Antônio me disse um dia - eu vou dizer aqui, viu, Sr. Antônio? -, o 

Sr. Antônio falou assim, olha: “Nunca fala mal de ninguém, que isso não leva nada a lugar nenhum”. 

Não é verdade, Sr. Antônio? E isso, da experiência de vida que ele tem, isso serve para a gente hoje, 

para a gente amanhã, e para ensinar para o pessoal que falar mal dos outros não constrói nada, só 

desconstrói, e a gente precisa estar sempre falando bem para estimular as pessoas. E que Deus 

abençoe o senhor, que o senhor chegue nos 150 anos, viu? Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Continua em discussão a Moção. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “José Adilson 

Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Meu voto é 

favorável à Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador 

Pereirinha. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Meu voto é favorável à 

Moção, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável do Vereador João 

Maioral. Questão de ordem do Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: 

Presidente, eu quero primeiro parabenizar o Nobre Vereador Dudu pela Moção. O Sr. Antônio é uma 

figura ímpar no nosso bairro, na nossa região, ele(*) tem uma história fantástica. Como o Vereador 

Rudinei disse, é um conselheiro, além de ciclista, é um belo conselheiro. Meu abraço aí para o Sr. 

Antônio. E parabéns, Dudu. Meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado o voto favorável, Vereador Valdir de Oliveira. Encerrada a votação: com 20 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado a Moção. Peço que o Sr. Antônio adentre o Plenário 

para receber uma(*) homenagem do Vereador Dudu Lima. E se também quiser fazer o uso da 

palavra, fique à vontade. [Aplausos] “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Ques... “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Sim, senhor, Vereador. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador... 

“Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Peço licença para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Geraldo. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Nós temos aí uma Moção de 

Pesar de n. 71 do nosso amigo e ex-Parlamentar dessa Casa, eu gostaria que fosse feita a leitura dessa 

Moção. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Gostaria de 

pedir também que a Moção 75 de Pesar fosse lida na íntegra, por favor. Obrigado, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereadores, o pedido de V. Exas. vai ser atendido no momento que chegar 

lá, por favor. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da Moção n. 73/2025, de autoria do Vereador 

Wellington Souza. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Moção n. 73/2025. “Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Sumaré, é com grande preocupação que esta Casa de Leis apresenta a presente 

Moção de Apelo ao Governador do Estado de São Paulo, Sr. Tarcísio de Freitas, para que reavalie e 

assegure a manutenção da gestão do Hospital Estadual de Sumaré (HES) sob a responsabilidade da 

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), garantindo que essa Unidade de Saúde permaneça 

como referência em atendimento público de qualidade, ensino e pesquisa na região. Considerando 

que o HES é um dos principais hospitais públicos da região metropolitana de Campinas, atendendo 

milhares de pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS) e contribuindo diretamente para a formação 

de profissionais da Saúde, com destaque para os programas de residência médica e pesquisa 

científica, coordenados pela Unicamp, esta Casa manifesta seu posicionamento contrário a qualquer 

iniciativa que implique na privatização ou transferência da gestão do HES para a iniciativa privada. 

As notícias recentes que indicam a possibilidade de alteração na gestão do Hospital Estadual de 
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Sumaré têm gerado profunda apreensão entre os profissionais de Saúde, estudantes, pacientes e toda 

a população usuária do SUS. A administração da Unicamp, uma instituição pública de excelência, 

tem garantido não apenas a eficiência e a qualidade no atendimento à Saúde, mas também a 

integração entre assistência, ensino e pesquisa, que são pilares essenciais para uma Saúde Pública de 

qualidade. Destaca-se que, sob a gestão da Unicamp, o HES obteve reconhecimento nacional e 

internacional, incluindo sua eleição como o melhor hospital público do Brasil em 2022, segundo 

ranking elaborado pela revista Newsweek em parceria com a Statista Inc. Tal reconhecimento é 

resultado da qualidade dos serviços prestados, do compromisso com o atendimento humanizado e da 

inovação constante promovida pela universidade. A transferência da gestão do HES para a iniciativa 

privada poderia comprometer sua missão social, restringir o acesso da população mais vulnerável aos 

serviços de Saúde de excelência e prejudicar a continuidade dos programas de formação e pesquisa. 

Além disso, há o risco de que uma eventual privatização priorize o lucro em detrimento da qualidade 

e do atendimento humanizado que caracterizam o HES. Diante do exposto, esta Câmara Municipal 

de Sumaré solicita, por meio desta Moção de Apelo, que o Governador do Estado de São Paulo 

reconsidere qualquer decisão que envolva a privatização ou terceirização do Hospital Estadual de 

Sumaré, garantindo a continuidade de sua gestão pública e universitária pela Unicamp. Sendo assim, 

esta Moção de Apelo solicita ao Governador do Estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas, que 

reavalie qualquer decisão que implique na privatização ou alteração da atual gestão do Hospital 

Estadual de Sumaré, garantindo sua permanência sob administração da Unicamp e mantendo a 

qualidade dos serviços prestados à população”. Sala das Sessões, 13 de maio de 2025. Wellington 

Souza, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador 

“Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão 

de ordem do autor da Moção. “Vereador “Wellington de Souza”: Permissão para falar do local? 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Wellington de Souza”: Sr. Presidente, 

todos os Vereadores e público que nos assiste, é com um sinal de alerta que a gente traz essa Moção 

aqui para esse Plenário, porque a gente sabe o que significa o Estadual. Alguns meses atrás 

trouxemos uma Moção, participamos de Audiência Pública recentemente, eu e o Vereador Digão 

pedimos aqui que seja feita uma Audiência Pública, porque os moradores, os funcionários têm 

cobrado uma posição da gente, que somos representantes da Cidade, a respeito do Hospital Estadual. 

Então, por esse motivo que a gente fez essa Moção, e eu conto com o voto de todos. Futuramente, eu 

e o Vereador Digão vamos estar entregando nos gabinetes, nas cidades vizinhas, nas Câmaras 

Municipais, um convite para que todos possam participar aqui da Audiência Pública que vai ser feita 

no Plenário nessa Câmara, e a gente conta com a presença todos e peço o voto de todos também. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Permissão para 

falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. 

Presidente, Nobres Pares, público que nos assiste, público presente, mais uma vez a gente vem aqui 

encampar essa luta tão importante. Eu acabo de receber uma mensagem, há cerca de 15 minutos, 

direto da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo, e a mensagem diz que o que o Governo quer 

realmente é seguir o processo licitatório e o chamamento público. Então, assim, temos uma chance 

muito grande de perdermos esse hospital que está dentro da nossa Cidade e é referência em tantos 

atendimentos. E a gente não tem dúvida, nenhum dos senhores aqui têm dúvida do impacto negativo 

que isso vai surgir para a nossa Saúde. Hoje nós temos uma UPA superlotada em vários casos, e eu 

venho diariamente acompanhando esses casos, muitos pacientes. Acredito que não só eu, como todos 

os Vereadores aqui, somos chamados pela população para a gente tentar vagas no Hospital Estadual 
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e outras referências(*), e a gente tem que recorrer, muitas vezes, ao Ministério Público. Dia 24 desse 

mês está programado, está aguardando somente o aval do Hospital Municipal, para que possa ter um 

simpósio dos estudantes de medicina e todos os outros cursos voltados à Saúde da Unicamp, então é 

muito importante que a gente possa unir forças. E aqui o momento não é político, não, gente. Aqui 

não é o momento de nós olharmos para nada político. O momento agora é a gente pensar no que 

pode ser feito para a nossa Cidade e o impacto negativo. Porque foi falado: “Vamos construir o 

hospital”. Eu ouvi isso no Plano de Governo, vocês falaram isso, o Prefeito Municipal e vocês que 

estiveram presentes falaram isso nos 100 dias, o Vereador Geraldo Medeiros até usou a Tribuna para 

falar de hospital. Mas quando vai sair? A gente pode perder esse hospital já no dia 31/7. A gente 

pode ficar sem hospital aqui. Eu acho que é de extrema importância que a gente possa unir forças e 

falar com Deputados que a gente conheça, falar com as pessoas que têm força na Alesp, força no 

Governo Estadual, para que isso possa ser revisto. É de extrema importância. Então, por isso que a 

gente pede para que essa Moção seja aprovada. Queria também, de antemão, juntamente com o 

Vereador Wellington aqui, assim que o Presidente da Câmara avalizar a Audiência Pública, para que 

vocês estejam todos conosco, que o momento é de unir forças por Sumaré, pela Região 

Metropolitana e pelo hospital, que pode ser que tenha um chamamento público e venha uma OS, que 

vai fazer um atendimento que não condiz com o padrão de qualidade e de muitos prêmios que o 

Hospital Estadual de Sumaré hoje tem, durante vários anos. Obrigado, Sr. Presidente. Obrigado a 

todos Vereadores. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Peço 

autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, Vereador. “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, Vereador Wellington Souza, que foi 

quem elaborou essa referida Moção. Queria dar os parabéns para o senhor pela referida Moção e 

pedir até para subscrever a referida Moção. Esse é um assunto muito delicado, que essa Casa precisa 

unir forças para fazer uma mobilização popular, da mesma maneira como algumas semanas atrás, um 

mês atrás, a população da Região Metropolitana de Campinas se mobilizou contra os pedágios que 

iriam ser implantados na nossa região, e o Governador foi e reviu o seu posicionamento e retirou os 

pedágios, né, a lista de pedágios que iam ser colocados na nossa região. E esse assunto do HES é um 

assunto de extrema importância, principalmente para a nossa Cidade, para a Cidade de Sumaré, tendo 

em vista que o HES (o Hospital Estadual de Sumaré), ele é a nossa referência, a nossa principal 

referência na Saúde. Então, a grande maioria dos nossos pacientes que nós temos internados na nossa 

UPA, ele é transferido para o Hospital Estadual. E se nós tirarmos a Unicamp da gestão desse 

hospital, nós corremos o risco de que entre uma organização social, uma instituição que nós não 

conhecemos, e que possa cair a qualidade do serviço. A Unicamp, ela tem um serviço de qualidade, 

ela... os melhores médicos do país, ele é formado aqui na cidade vizinha, na cidade de Campinas, 

dentro do hospital-escola da Unicamp, e faz um excelente trabalho esses médicos. E nós perdermos a 

gestão desse hospital, de uma estrutura fabulosa que nós temos para a Unicamp, isso é muito ruim, 

porque a qualidade médica pode cair muito. Então, esse é o momento de nós não fazermos uma 

discussão política, e sim uma discussão de qualidade no atendimento público, certo? As 

terceirizações, as organizações sociais no qual eu tenho experiência, no qual eu acompanhei, eu não 

vejo um trabalho de excelência com os profissionais, com toda a sua equipe, a maneira de gestão. 

Nós vimos já que até cidades da região já esteve com escândalos expostos aí, até em rede nacional, e 

com OS à frente desse escândalo. E eu não tenho conhecimento de algum escândalo que a Unicamp 

está envolvida, certo? Então, por esse motivo, eu venho aqui dar o apoio ao Vereador Wellington 

referente ao Hospital Estadual, a essa Moção, e peço o apoio de todos vocês para que possamos fazer 
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uma conversa com o Governo do Estado para que possa manter a estrutura, a gestão do Hospital 

Estadual com a Unicamp. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em 

discussão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, Vereador. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Quero dar os parabéns ao Vereador Wellington Souza pela Moção, dizer 

para que todos os Vereadores, se possível, dar as mãos nessa causa. Quero pedir aqui publicamente 

ao Prefeito Municipal, o Henrique, que possa interceder junto do Governador, tendo em vista aí que a 

gente vê pelas redes sociais, eu não acompanho de perto, mas a gente vê que são amigos pessoais. E 

eu acredito que um pedido do Prefeito eu acho que teria um peso muito grande na questão de 

continuar a Unicamp aqui no Hospital Estadual. Já é notório e todo mundo sabe que nós não temos 

um hospital, mas a nossa Cidade acaba virando referência por tudo aquilo que significa esse hospital, 

que foi colocado aqui na nossa Cidade a décadas. Não atende a nossa população 100%, mas quando 

o Cross, aqui na UPA, é pedido, tem urgência e emergência, são eles que atendem a nossa população. 

Então, eu venho pedir aqui para que essa Casa aqui, essa Câmara aprove essa Moção, e para que a 

gente junte todos, independente de ser oposição, de ser situação, que a gente coloque sempre a nossa 

população à frente de tudo, porque são eles que precisam. E quem sabe, tomara a Deus que nunca, 

mas talvez um dia possamos um de nós aqui estar precisando desse hospital. Obrigado. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação. Voto do 

Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João 

Maioral”: Meu voto é contrário à referida Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto 

contrário do Vereador João Maioral. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir. “Vereador 

“Valdir de Oliveira”: Meu voto é contrário à Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o 

voto contrário. [Falas sobrepostas] “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. 

“Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Meu voto é contrário à Moção. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrado o voto contrário do Vereador Pereirinha. “Vereador “Everton Rodrigo 

dos Santos”: Sr. Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Se possível, eu gostaria que o senhor 

pudesse nomear os Vereadores que votaram favorável a essa questão do Hospital Estadual, por 

gentileza. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a votação: 8 votos contrários, 4 votos 

favoráveis. Voto favorável: Wellington Souza (autor da Moção), Lucas Agostinho, Vereador Digão e 

Vereador Rudinei Lobo; são os votos favoráveis. É, vou retificar que não é 8 contrário, são 11 votos 

contrários, contando com os votos dos Vereadores que estão on-line. Rejeitado a Moção. Solicito ao 

2º Secretário que faça a leitura da Moção n. 74/2025, do Vereador Dudu Lima. “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Moção de Congratulação para o Núcleo de Inclu... [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Espera aí um pouquinho. Pode ler. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: 

Moção de Congratulação para o Núcleo de Inclusão da Secretaria Municipal de Educação de Sumaré. 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, o Núcleo de Inclusão da Secretaria 

Municipal de Educação de Sumaré foi instituído tendo a responsabilidade de planejar, sistematizar e 

orientar de forma orgânica e estrutural, mediante subsídios técnicos e pedagógicos junto à realização 

dos Projetos Pedagógicos das unidades escolares com norte voltado aos aspectos de acesso, 

permanência, aproveitamento, produção e construção de conhecimentos desenvolvidos para os 

estudantes de seu público-alvo. Neste sentido, no último dia 29 de abril, o Núcleo de Inclusão da 
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Secretaria Municipal de Educação de Sumaré realizou a oitava edição do evento ‘Desvendando o 

Autismo’, com a realização de palestras no sentido de sensibilizar a população em geral, permitir a 

evolução de conhecimento e o desenvolvimento de uma educação mais inclusiva e uma sociedade 

mais aberta à diversidade e ao respeito. O Núcleo de Inclusão da Secretaria Municipal de Educação 

de Sumaré é composto por profissionais da educação que buscam a garantia dos direitos de alunos 

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação no que 

se refere ao atendimento educacional especializado e à inclusão escolar na rede de ensino, em 

articulação com diversos segmentos, atuando na análise, elaboração, produção, integração, 

implementação e avaliação dos serviços, recursos, ações e meios especializados. Vale destacar a sua 

atual equipe, e que esteve à frente da organização e realização do 8° Desvendando o Autismo: 

Lucelaine Cia, supervisora municipal de ensino, gestora educacional especialista em educação 

especial e psicopedagogia; Marcus Ricardo Gonçalves, gerente, gestor educacional, especialista em 

educação especial e advogado; Taynara Maia Guiducci, professora, especialista em educação 

especial e inclusiva. Assim, em face do reconhecimento à importância da atuação do Núcleo de 

Inclusão da Secretaria Municipal de Educação de Sumaré e como forma de dar visibilidade a um 

trabalho de extrema relevância para educação cada vez mais inclusiva em nosso Município, requeiro, 

na forma regimental e após ouvir o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de 

Congratulação para o Núcleo de Inclusão da Secretaria Municipal de Educação de Serviços(sic), 

desejando sucesso em seus trabalhos”. Sumaré, 13 de maio de 2025. Dudu Lima, Vereador. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Está em discussão a Moção. Não havendo oradores, em votação. 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Meu voto é 

favorável. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, Presidente. Ah, tá. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereadores, eu gostaria que os Vereadores fizessem a votação verbal 

porque travou o computador. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza. “Vereador 

“Wellington de Souza”: Meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto 

favorável da V. Exa. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto 

favorável-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Questão de ordem. “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Um de cada vez, por favor. Questão de ordem do Vereador Joel Cardoso. “Vereador “Joel Cardoso 

da Luz”: É favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável. 

Vereador Digão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”:(*) Questão-- “Vereador “Everton Rodrigo 

dos Santos”: Voto favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto 

favorável. Vereador Sebastião Correa. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Voto favorável. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrado, favorável o voto do Vereador Sebastião. “Vereador “Allan 

Sangalli”: Pela ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Allan Sangalli. “Vereador “Allan Sangalli”: Voto favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado o voto favorável. Vereador Dudu. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento 

de Lima”: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável. 

[Falas sobrepostas] “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador 

“José Adilson Pereira dos Santos”: Pereirinha. Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado o voto favorável. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 
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“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João 

Maioral”: Voto favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto 

favorável. Vereador Professor Edinho. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Favorável, Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado o voto favorável. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Rai do Paraíso “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável. 

“Vereador “César Augusto de Carvalho Bianchi”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador César. “Vereador “César Augusto de Carvalho 

Bianchi”: Voto favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney do Gás. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

Meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável. “Vereador 

“Fabio Ferreira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Fabinho. “Vereador “Fabio Ferreira dos Santos”: Meu voto é 

favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável. “Vereador “José Tavares 

de Siqueira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Tavares com 

a palavra. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado o voto favorável. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão 

de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Welington Domingos Pereira. “2º 

Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Meu voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado o voto favorável. Mais algum Vereador que não fez o voto? Encerrada a votação: 

com 18 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado a Moção. [Ininteligível] já foi computado 

o voto aqui. A Moção de Pesar de n. 71 e 75/2025, de autoria dos Vereadores Wellington Souza, 

Geraldo Medeiros e Alan Leal, estão aprovadas pela Mesa Diretora. Peço ao Vereador, a pedido do 

Vereador Wellington Souza e Geraldo Medeiros, que faça a leitura... - e do Alan Leal também - a 

leitura da Moção de Pesar n. 71 e 75, na íntegra. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com profunda tristeza que apresentamos a esta 

Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Pesar pelo falecimento do Sr. Manoel Antônio da Silva, 

ocorrido no último dia 6 de maio. Professor Manoel Antônio da Silva nasceu em 29 de novembro de 

1958, na zona rural de Tupã, interior de São Paulo. Cresceu em uma fazenda onde viviam cerca de 

20 famílias, em uma comunidade marcada pela união, pelo trabalho e pelo espírito coletivo. Desde a 

infância conciliava o trabalho na olaria e na colheita de café e amendoim e com os estudos, 

caminhando 3 quilômetros todos os dias para frequentar a escola, demonstrando desde cedo um amor 

profundo pela educação. Na juventude, trabalhou em Lacri(sic) enquanto estudava em Tupã. 

Sonhava em ser jornalista e chegou a ser aprovado em um vestibular em Piracicaba, mas acabou não 

prosseguindo com os estudos por não conhecer a cidade. E em 1988, Manoel mudou-se para Sumaré, 

onde construiu sua vida, sua família e sua missão como educador e cidadão comprometido. Foi 

aprovado no curso de letras da PUC Campinas e, a partir de 1992, iniciou sua atuação como 

professor na rede pública. Lecionou com dedicação e sensibilidade em diversas escolas de Sumaré, 

como a Escola Estadual Professora Ondina Nogueira, a Escola Manoel Thomaz da Silva Baladejo, a 

Escola Wadih Jorge Maluf e a Escola Solange Maura Albino. Em todas elas, deixou sua marca como 

educador atento, humano e inspirador. Apaixonado pela justiça social, estudou o Estatuto da Terra e 

engajou-se em lutas pela reforma agrária, pela democratização do acesso à cultura e pelo 
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fortalecimento da educação pública. Defendia com firmeza a criação de centros culturais e a 

instalação de bibliotecas públicas em Sumaré, pois acreditava que a transformação social começa 

pelo acesso ao saber. Sua trajetória política refletia esse compromisso. Filiado ao Partido dos 

Trabalhadores, foi eleito Vereador e exerceu mandato entre 2005 e 2008, atuando de forma ética, 

combativa, e sempre ao lado de suas causas populares. Mesmo após o término do mandato, 

permaneceu politicamente ativo, apresentando ideias e apoiando movimentos que visavam ao bem-

estar coletivo. Na vida pessoal, Manoel foi um homem de fé e de família. Atuante na Comunidade 

Católica Santo Antônio, foi ministro da palavra, membro do ministro(sic) da música e presença 

constante nas ações pastorais. Sua espiritualidade era vivida com simplicidade, serviço e alegria. Foi 

casado com Dilma, sua companheira de vida e caminhada. Juntos construíram uma família baseada 

em valores sólidos e amor ao próximo. Deixa os filhos Erick e Emily, a nora Sthefany e o genro 

Jonatan, e a neta Micaelly, que foi sua grande alegria. Professor Manoel deixa um legado de 

integridade, dedicação à educação, amor à família e compromisso com as causas sociais. Sua vida é 

exemplo de humildade, coragem e fé e sua memória permanecerá viva no coração de todos que 

tiveram o privilégio de conhecê-lo e aprender com ele. Por isso, Sr. Presidente, requeiro a V. Exa. o 

encaminhamento da presente Moção de Pesar aos familiares do professor Manoel Antônio da Silva, 

para que fique registrado na história deste Parlamento enlutado”. Sala das Sessões, 13 de maio de 

2025. Vereador Wellington Souza, Vereador Geraldo Medeiros e Vereador Welington da Farmácia. 

“Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza. “Vereador “Wellington de Souza”: Se o 

senhor nos permite, Sr. Presidente, infelizmente a semana passada nós perdemos o professor Manoel. 

Foi candidato com a gente, Vereador dessa Casa, foi professor meu na Escola do Solange. A família 

dele está aqui presente hoje, o Erick, a Emily, não sei se a Dilma está, mas essa Casa deseja que 

Deus possa confortar o coração de vocês. Todos sabem o legado que o professor Manoel deixou na 

nossa Cidade, o quão importante ele é, companheiro do meu partido (Partido dos Trabalhadores). 

Então, essa é uma singela homenagem a todos os familiares do professor Manoel, querido por todos 

nós. Muito obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Terminada as Moções… Ah, 

não leu ainda a segunda? Então lê a segunda, por favor. Do Alan Leal essa, né? Vereador e 2º 

Secretário, faça a leitura, por favor. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Obrigado(*), 

[Ininteligível]. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Na íntegra. [Falas sobrepostas] “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Moção de Pesar pelo 

falecimento da Sra. Maria José Rodrigues de Oliveira. É com profundo pesar que apresento a esta 

Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Pesar pelo falecimento da Sra. Maria José Rodrigues de 

Oliveira, ocorrido na noite de ontem, 12 de maio de 2025. A Sra. Maria José Rodrigues de Oliveira, 

nascida em 17 de maio de 1963, deixará saudades em todos que tiveram o privilégio de conhecê-la. 

Neste momento de dor, solidarizamo-nos com seus familiares, rogando a Deus que conforte seus 

corações. O velório está sendo realizado hoje, 13 de maio de 2025, desde as 8h da manhã, no Velório 

Municipal de Sumaré, e o sepultamento ocorrerá no Cemitério da Saudade. Diante do exposto e 

consternados com esta triste notícia, manifestamos nosso profundo pesar e solidariedade. Portanto, 

após ouvido o Plenário, solicito que seja aprovada a presente Moção de Pesar pelo passamento da 

Sra. Maria José Rodrigues de Oliveira, como forma de expressar nosso respeito e condolências aos 

familiares. Sem mais para o momento, aguarda-se a aprovação da mesma nos termos regimentais”. 

Sala das Sessões, 13 de maio de 2025. Vereador Alan Leal. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Feita a 

leitura das Moções, eu pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito no Expediente. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Sim, Sr. Presidente, o Vereador Rudinei Lobo. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereador Rudinei Lobo com a palavra. “Vereador “Rudinei Olívio 
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Lobo”: Posso utilizar a Tribuna, Presidente? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Por favor, Vereador, no 

tempo regimental. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Presidente, Vereadores, público que nos 

assiste, aos internautas, eu venho utilizar um pouco do meu tempo aqui no Expediente para falar 

sobre um pouco da Sessão de hoje, explicar um pouco para o pessoal que está em casa, que a gente 

fez hoje dois Requerimentos aqui, do qual os dois Requerimentos foram reprovados. Um falava da 

contratação da empresa que criou o processo que a gente chamava de... dos “cargos de mordomia do 

Governo”, na Sessão passada e... Então, eu vim aqui hoje para dizer que eu vou esperar o pessoal 

tomar café aqui para não tirar o meu raciocínio aqui. Obrigado, Vereador. Não, eu não quero, não. 

Obrigado, viu? “Orador não identificado”: Não toma café? “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Não tomo, só de manhã. Eu tenho quantos minutos? Oito? Tá. Então é o seguinte. A gente fez um 

Requerimento hoje, o Requerimento não foi aprovado. A gente gostaria que tivesse a cópia integral 

do processo licitatório, mas não obtemos sucesso. Continuaremos na luta. A gente também fez um 

outro Requerimento a respeito dos ovos de Páscoa. Assim como foi dito pelo Vereador Lucas, não 

que as crianças da Cidade não mereçam, mas a gente acredita que o dinheiro poderia ser gasto de 

uma forma melhor, com medicamento, infraestrutura. Às vezes ter gastado esse 1 milhão em fazer 

um parque que poderia estar durando anos, até porque a nossa Cidade há anos carece de lugares de 

lazer para a nossa população. E quero chamar atenção das pessoas também que daqui a pouco vai 

entrar um Projeto de Regime de Urgência a respeito de moradia. Ô Presidente, poderia pedir o 

silêncio um pouquinho? Obrigado. E esse Projeto, uma coisa que me chama atenção nele, antes de a 

gente... Ele vai em votação ainda hoje nessa Casa. O Art. 8º... no Art. 8º, inciso IV, o meu 

entendimento - depois ele vai ser lido e vai votado -, uma coisa que me chama atenção, que é um, 

exemplo, eles vão... É um entendimento meu aqui, tá? E não estou criticando, porque é uma questão 

de moradia, eu estou alertando. Não sou advogado, mas é o entendimento que eu tenho. Aqui no Art. 

9, antes desse Projeto ir para votação, eu acredito que, se tiver 300 moradias, vai ter só 100 vagas de 

estacionamento. Nessas 100 vagas de estacionamento, 200 moradores vão ficar sem lugar para 

guardar o carro. “Ah, mas na Lei fala que é uma moradia para quem tem renda de 0 a 3 salários 

mínimos”. Com todo respeito, será que as pessoas de baixa renda não merecem melhorar de vida? 

Não merecem ter um carro? Não merecem ter uma moto? Ou já têm a moto e já têm um carro? 

Porque hoje o carro e a moto, ele não é um luxo, é uma necessidade, até porque o transporte público 

na nossa Cidade é uma porcaria. Então, esse Projeto que a gente vai aprovar aqui provavelmente 

venha atrapalhar muitas pessoas que moram no Bairro Santa Joana. Porque é notório, e todo mundo 

que anda por lá, que já passou por lá, tem muita casa de meio lote. E, se tem essa possibilidade de ter 

200 vagas que não terão garagem, aonde esse povo vai pôr o carro? Vai pôr na rua? As casas são de 

meio lote? Então é uma preocupação. Eu acredito que, se for para aprovar esse Projeto, que tenha 

garagem. Por que como que a pessoa vai dormir em paz deixando o carro na rua? Aí vão roubar roda, 

vai roubar bateria, vai roubar estepe. A gente sabe que isso é um risco que corre. Então, eu venho 

nessa Tribuna aqui para alertar a respeito desse Projeto, que ele vem em votação daqui a pouco. Eu 

gostaria de sugerir para que esse Projeto viesse em outra hora e que esse local onde será feita essas 

casas, dentro disso que está no Projeto, seria revisto, porque quem vai sofrer depois é os moradores e 

o coitado do síndico que, assim(*), vai ser eleito. Muito obrigado. “1º Vice-Presidente “Lucas 

Vieira Agostinho”: Sr. Pre... Ô Vereador Rudinei Lobo, questão de ordem. “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Sim. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Eu peço um aparte na fala do 

senhor. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Sim. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: 

Sr. Presidente, Nobres Vereadores. Presidente, peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Vereador, o senhor está com aparte do Vereador Rudinei Lobo, fica tranquilo. “1º 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Certo. Um pouco da minha fala, Nobres Vereadores, 
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Srs. Vereadores, vai… é a respeito do que vem acontecendo nas Sessões, entra um pouco no assunto 

que você está falando, e dentre outros. Sr. Presidente, Srs. Vereadores, público presente, hoje eu 

ocupo uma cadeira de Vereador e aqui nós temos um tema livre a ser feito, e afeta diretamente na 

questão de recurso público. E mais do que isso, a confiança da população da administração 

municipal. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”:(*) Dois minutos só. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

É dois minutos. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Tá bom, Sr. Presidente, peço que o 

senhor coloque o tempo agora, a partir de... Como é conhecimento de todos, eu apresentei uma 

denúncia no Ministério Público-- “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, 

Presidente. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: --e no Tribunal de Contas - Sr. 

Vereador, eu... “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Não… “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Sim? “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente, aparte é um minuto, Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Aparte é um minuto, excedeu-- “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Presidente, então eu peço que o senhor comece a contar daqui para frente-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Não, não, não. Deve… Não, não, não. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: --porque eu fui interrompido várias vezes, Sr. Presidente. 

[Falas sobrepostas] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Não, não, não, não, não, não, não. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Eu não posso-- [Falas sobrepostas] [Falas fora do microfone] [Gritos] 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Deveria ter feito a inscrição também no Expediente. [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tem o cronômetro, e aí eu não posso passar por cima. 

“1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Então tá bom, então eu vou abreviar a minha fala, 

Sr. Presidente. [Falas sobrepostas] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Eu quero… Presidente, eu 

quero pedir um aparte também do Vereador Rudinei. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Olha… “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador-- “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Eu devolvo a fala para o Vereador Rudinei Lobo. “Orador não identificado”: Tá bom. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Então, Vereador Lucas, eu quero agradecer a todos os 

Vereadores, agradecer ao senhor. Estou dando aparte para o senhor de um minuto. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Eu peço mais um aparte de um minuto. “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Tá, eu tem 3 minutos, o senhor pode ficar à vontade. [Falas sobrepostas] “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Então tá bom. Como é conhecimento de todos, eu apresentei 

uma denúncia ao Ministério Público e o Tribunal de Contas do Estado, que foi devidamente acolhida 

e resultou em uma representação formal contra a Prefeitura Municipal de Sumaré. Esta denúncia se 

refere a uma contratação emergencial de uma empresa (JMC Serviço de Terceirização) no valor de 

R$ 34.473.000,00, para o fornecimento de alimentação escolar no Município. Uma contratação que, 

segundo o próprio Ministério Público de Contas, está cercada de irregularidades, dentre as quais eu 

destaco: a falta de publicidade na dispensa de licitação e do seu contrato emergencial, razões 

divergentes apresentada para a suspensão de Pregão Eletrônico de n. 19/2024 que, ao invés de 

trans… não foi-- [Falas fora do microfone] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Rudinei com a 

palavra. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Obrigado a todos por me ouvir. “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Vereador, eu peço que o senhor me ceda mais uma partezinha para mim 

encerrar. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Se for possível e for regimental, o senhor fique à 

vontade. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Então tá bom. Eu só… já estou 

finalizando. Ao invés de transparência, gerou muito mais dúvidas nesse processo. “A anulação da 

Portaria de n. 2/2025-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, 

Presidente. Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ques... “Vereador “Alan 

dos Santos Leal”: Tem que cortar o microfone dele. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: --emitida por autoridade incompetente com a justificativa de emergência, que não se 
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sustenta”. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Ou senão dar o Regimento para ele. [Falas 

sobrepostas] [Falas fora do microfone] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Presidente, 

eu estou seguro, pelo Regimento, na minha fala-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Só um minuto. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Não, não está... [Ininteligível]. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Paralisa o tempo, por favor, paralisa o tempo. Por favor. Olha então, já 

que está tendo divergência aí entre os Vereadores, ô Dr. Márcio(*), por favor, doutor. Continue 

contabilizando o tempo, por favor-- “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente-- 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: E, regimentalmente, o Vereador parou no tempo com 31 segundos, 

tá? “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, mais uma vez eu estou escorado 

no Regimento Interno. Isso é uma coisa que a gente fez e muito, foi ler e aprender o Regimento 

Interno. O senhor está aqui, Vereador Welington, o senhor está aqui… [Falas sobrepostas] “2º Vice-

Presidente “Welington Domingos Pereira”: [Ininteligível] não. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Sim, senhor, o senhor… Presidente, eu peço que o senhor interrompa a fala e peça para 

o Vereador Welington ir para o lugar dele. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O 

tempo está correndo, Vereador. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: O Vereador 

Welington, ele tem uma dificuldade de mostrar para a população o que está acontecendo na nossa 

Cidade. [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de 

ordem, Presidente. Ele está citando o meu nome. Agora, se ele citou o meu nome, eu gostaria de uma 

réplica aí, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ô Vereador Welington-- [Falas sobrepostas] 

“1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: O Tribunal de Contas, ele acatou uma denúncia que 

nós temos de fraude, de irregularidade na merenda escolar. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --deixa 

ele falar só, por favor, está acabando. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: 

[Ininteligível] isso. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Isso daqui, nós estamos 

mexendo na alimentação de crianças. De crianças! [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Viu, Presi… ele está citando o meu nome. “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Nós estamos mexendo na alimentação de crianças. Certo? Então, Sr. 

Presidente, eu peço que os Nobres Vereadores possam nos fortalecer e nos ajudar em uma 

investigação nesse sentido. Não é eu que estou acatando, o Tribunal de Contas, ele acatou a minha 

denúncia e está dando sequência(*). [Falas sobrepostas] [Falas fora do microfone] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Vereador, tempo encerrado. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: 

Obrigado, Sr. Presidente. Obrigado, Vereador Rudinei Lobo. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Do 

Vereador Rudinei também encerrou. [Falas sobrepostas] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Presidente, então eu agradeço a minha vinda aqui, o tempo disponível. E Deus abençoe que esse 

Projeto próximo não seja aprovado para não trazer prejuízo futuro. Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Pergunto ao 1º Secretário se ainda há Vereador inscrito no Expediente. “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Não há, Sr. Presidente. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: 

Questão de ordem [Falha no áudio]. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Sebastião Correa. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Peço autorização para falar do local. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Presidente, eu 

peço que sejam consultados os Nobres Vereadores para que possamos passar direto para o Ordem do 

Dia. Mesmo que está tudo dentro dos conformes, né? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O pedido V. 

Exa. é regimental. Consulto os Vereadores, passagem direto para a Ordem do Dia: os favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis, passagem direto 

para a Ordem do Dia. Não havendo Vereador inscrito, eu declaro encerrado o Expediente às 16h29. 

Peço aos Vereadores que registrem suas presenças, por favor. [Falas sobrepostas] “Vereador “José 

Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 
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Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Quero 

registrar a minha presença. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado a presença da V. Exa., 

Vereador Pereirinha. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João 

Maioral”: Quero registrar a minha presença também. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado a 

presença da V. Exa., Vereador João Maioral. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir de Oliveira. 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: Queria registrar a minha presença também. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrada a presença da V. Exa., Vereador Valdir de Oliveira. Reabro a Sessão para 

a Ordem do Dia. Com quórum suficiente e havendo número legal, declaro reaberta a Sessão 

Ordinária do dia 13 de maio de 2025, às 16h31. Temos cinco Pedidos de Urgência. Primeira 

Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: 14 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número 

regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de 

Urgência. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal 

de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno 

dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência 

Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 331/2025, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: 

‘Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional 

suplementar no orçamento vigente no valor de R$ 1.599.006,52, para os fins que especifica e dá 

outras providências’. O Pedido da Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que 

acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 13 de maio de 2025. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu 

coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. 4 votos contrários, todos os outros votos favoráveis, aprovado o Pedido de Urgência. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei 331/2025. “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; e 

Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres 

Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 331/2025, Mensagem 27/2025, de autoria do 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: “Dispõe sobre autorização ao Executivo 

Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente no valor 

de R$ 1.599.006,52, para os fins que especifica e dá outras providências”. Está em discussão. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador-- “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Rudinei. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: --Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu votei contrário ao Pedido de 

Urgência, mas eu gostaria que se pudesse alguém da base do Prefeito explicar para onde será 

destinado esse valor, para que eu possa estar votando favorável, se assim for possível. Que nem tudo 

na Cidade é ruim também, às vezes tem alguma coisa boa para a gente votar. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Tem algum Vereador que queira se pronunciar ao pedido do Vereador Rudinei Lobo? 

Continua em discussão. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho. “1º 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Gostaria de ver se o líder de Governo não queria fazer 

uma explanação. Não para os Vereadores dessa Casa, mas para o público que nos assiste e que 

acompanha a gente através das redes sociais, para que possa ter um esclarecimento maior, que a 

população possa entender o que é que está acontecendo na nossa Cidade, e demonstrando 

transparência no Governo do Prefeito Henrique. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Líder de 

Governo, queira se pronunciar ou não? Não havendo oradores, em votação. “Vereador “José 
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Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Meu 

voto é favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador Pereirinha. 

“Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador João 

Maioral com a palavra. “Vereador “João Maioral”: Meu voto é favorável também. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador João Maioral. Valdir de Oliveira com a 

palavra. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador Valdir de Oliveira. Encerrada a 

votação: 19 votos favoráveis e 1 voto contrário, aprovado o Projeto de Lei. “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: A justificativa minha de voto, que eu 

votei contrário, é porque eu não sei… Eu sei ler, como foi dito aqui. Falaram que eu não sabia ler, eu 

sei, porque eu estudei, eu sou alfabetizado. Mas existem algumas coisas assim, olha, tipo aqui, olha: 

“Secretaria Municipal de Inclusão, Assistência e Desenvolvimento Social, garantir o atendimento, 

tal, vulnerabilidade social”. Mas aonde vai essas pessoas? Onde elas estão? Então, assim, é só uma 

dúvida. Então, para não parar e para mim não votar errado, eu votei contra, mas eu queria muito 

votar em um Projeto com o Prefeito, para dizer que a gente não, é uma oposição inteligente(*), só 

crítica. A gente... “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, 

Presidente. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: É só isso. Mas como já foi votado, agora não 

adianta mais explicar, já dei meu voto. Uma judiação, eu queria ter votado favorável. [Falas 

sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Welington. “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Primeiro que eu não preciso dar satisfação para ele, certo? E eu 

não chamei ele de analfabeto, eu falei simplesmente que ele sabe ler e escrever, se puxar aí vai ver 

isso. Ele gosta de trazer mentira. Hipocrisia, aqui não! Muito obrigado, Presidente. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Gente, eu falei que falaram, 

eu não falei que foi o senhor, não! “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Ah, então 

fica ciente desde agora que fui eu que falei. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Ah! “2º Vice-

Presidente “Welington Domingos Pereira”: E foi para o senhor mesmo! “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Então tá bom. Mas deveria ter falado no microfone para ficar gravado. Obrigado. “2º 

Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Acabei de falar. Se o senhor tem problema agora 

de audição, eu não tenho culpa. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Obrigado, Presidente. 

Obrigado aos Vereadores que me tratam com carinho e com atenção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Segunda Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 14 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em 

Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 332/2025, autoria: Prefeito 

Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a 

abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente no valor de R$ 74.457,65, para os 

fins que especifica e dá outras providências’. O Pedido da Urgência da matéria se fundamenta na 

própria Mensagem que acompanha a matéria’. Sala das Comissões, 13 de maio de 2025. “Sr. 
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Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários se manifestem. 4 votos contrários, todos os outros votos favoráveis, 

aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do 

Projeto de Lei 332/2025. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; 

Finanças e Orçamento: Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 332/2025, 

Mensagem 28/2025, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: “Dispõe 

sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar 

no orçamento vigente no valor de R$ 74.457,65, para os fins que especifica e dá outras 

providências”. Está em discussão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Sim. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu quero adiantar o meu voto favorável, porque o 

Vereador Sebastião, com muito carinho e muita atenção, muita educação, explicou para mim que é 

no Terceiro Setor. Então, Tião, obrigado por ter esclarecido para mim, tá bom? E eu vou votar 

favorável ao Prefeito nesse Projeto. Obrigado. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Questão 

de ordem do Vereador Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Queria deixar claro 

aqui meu voto favorável a esse Projeto. E dar os parabéns ao Vereador Tião Correa, quem sabe o 

Prefeito aí não reveja a sua liderança de Governo, que o Vereador Tião Correa, com toda humildade, 

veio e fez a sua explanação ali, explicou e fez acho que o papel da liderança do Governo. Obrigado, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em 

votação. “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Meu voto é favorável, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador João. “Vereador 

“Valdir de Oliveira”: Questão de ordem. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Vereador Valdir de Oliveira com a palavra. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Meu voto é favorável. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador Valdir. “Vereador “José 

Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Vereador Pereirinha com a palavra. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Meu voto é 

favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador Pereirinha. 

Geraldo, você não vai votar não, Geraldo? Encerrada a votação: com 20 votos favoráveis e nenhum 

voto contrário, aprovado o Projeto de Lei. Terceira Urgência. O Requerimento de Urgência está 

assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 14 Vereadores, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos 

termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido 

o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 

333/2025, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Altera dispositivos da Lei Municipal n. 4.880, 

de 15 de outubro de 2009, que dispõe sobre Empreendimentos Habitacionais de Interesse Social 

(EHIS) e dá outras providências’. O Pedido da Urgência da matéria se fundamenta na própria 

Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 13 de maio de 2025. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, 

os contrários se manifestem. 4 votos contrários, todos os outros favoráveis, aprovado o Pedido de 
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Urgência. Gostaria aqui de fazer o pedido para o Vereador Pereirinha e o Vereador João Maioral, que 

são partes da Comissão de Obras, o voto das V. Exas. nos Pareceres do Projeto de Lei. “Vereador 

“João Maioral”: Parecer Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o 

Parecer Favorável do Vereador João Maioral em Obras. Pereirinha. “Vereador “José Adilson 

Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pereirinha 

com a palavra. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Meu voto é favorável. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável-- [Falas sobrepostas] “Vereador “José 

Adilson Pereira dos Santos”: Meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrado o voto favorável, Vereador Pereirinha, nas Comissões de Obra. Solicito ao 1º Secretário 

que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei 333/2025. “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Obras e Serviços Públicos: Favorável; e Redação Final: 

Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco 

em discussão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, pela ordem. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: O Projeto de Lei n. 333/2025, Mensagem 29/2025, de autoria do Exmo. 

Sr. Prefeito Henrique Stein Sciascio: “Altera dispositivos da Lei Municipal n. 4.880, de 15 de 

outubro de 2009, que dispõe sobre Empreendimentos Habitacionais de Interesse Social (EHIS, E-H-

I-S) e dá outras providências”. Está em discussão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Pela 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, primeiro eu queria só fazer uma 

consulta. O Secretário Ney do Gás falou que Finanças e Orçamento está com o Parecer Favorável, 

queria que o senhor pudesse verificar meu nome para ser desfavorável nessa Lei(*), se tiver. Não 

tem? Só para confirmar aí que… “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não tem Finanças. [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Não tem Finanças? “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Não tem Finanças e Orçamento, Vereador. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Tá. Então foi só para mim ter certeza aqui, para deixar registrado. E agora 

falando sobre o Projeto de Lei, Sr. Presidente... Primeiro permissão para falar do local, o senhor me 

permite, tá? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro. Está em discussão. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Falando sobre esse Projeto de Lei, ele chegou para a gente hoje, todos viram 

o horário, que foi até pedido suspensão da Sessão pelo Vereador Rudinei Lobo. É um Projeto bem 

complexo. A gente é favorável a moradias populares. Eu votei, na Sessão retrasada, sobre um Projeto 

que desapropriava, que mudava a área, né, que pertencia ao DAE para que a gente pudesse ter essas 

construções. Só que me preocupa muito alguns impactos que esse Projeto não apresenta para a gente. 

Então, nesse momento eu prefiro não votar favorável a isso, quero deixar claro aqui o meu voto. Não 

as moradias, para que depois não tenha cortes e fala que a gente vota contra a moradia popular na 

Cidade, é algo que precisa... Ô Vereador Welington, o senhor quer algum aparte, líder do Governo, 

para que o senhor possa esclarecer? “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Não, eu já 

tenho esclarecimento e muita(*) tranquilidade. E se tiver aparte, eu não preciso pedir para o senhor, 

eu vou até a Tribuna. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Obrigado. É que o senhor não 

está deixando eu falar aqui, está tentando me atrapalhar aqui. Ah, então o senhor está lendo em voz 

alta, me perdoa, por isso... Eu achei que o senhor quisesse falar alguma coisa. Mas eu vou seguir, tá? 

Gostaria só de deixar claro, Sr. Presidente, então, essa questão, para que depois não haja cortes aí, 

não haja fake news falando que a gente é contra moradias populares. A gente é favorável, somente o 

estudo disso que poderia ter sido feito de forma um pouco mais tranquila, ser apresentado com mais 

calma para essa Casa. E, assim, tenho muita dúvida em alguns pontos aqui, por isso meu voto vai ser 

contrário nesse momento. Muito obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua 

em discussão. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 
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“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho. [Falas 

sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para usar a Tribuna. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Por favor, Vereador, pelo tempo regimental. Antes da V. Exa. usar a 

Tribuna-- “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sim, senhor. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: --eu só queria esclarecer que o Projeto de Lei foi protocolado no tempo regimental na Casa, 

ontem, até antes do horário. E também queria frisar que estava à disposição na Casa para que 

qualquer um Vereador pudesse ter acesso ao Projeto. Só isso. [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, queria fazer só um aparte sobre a questão do 

protocolo. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só um minutinho, Vereador, que com a palavra agora-- 

“1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Eu... O Vereador Rudinei Lobo-- [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não, ele pode pedir aparte para o senhor depois, o 

senhor está com a palavra. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Então tá bom. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: O senhor me dá um aparte, Vereador Lucas? “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sim. Sim, Vereador. Sim. “Vereador “Everton Rodrigo 

dos Santos”: Sr. Presidente, em relação à questão do protocolo, eu vi que realmente foi protocolado, 

mas não chegou para a gente, não estava à disposição, como foi colocado. Gostaria só de frisar que 

ontem, inclusive, nós tivemos uma audiência aqui e eu fiz a pergunta ao advogado da Casa, ele falou 

que até o momento para ele também não havia chego, e a gente teve ciência desse Projeto hoje. Por 

isso que eu falei aqui, usei o microfone para deixar registrado que o Projeto chegou em nossas mãos, 

pelo menos em minhas mãos e de outros Vereadores aqui, hoje, tá, Sr. Presidente? “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Tá. Então, só para motivos de esclarecimento para V. Exa., tá? Então, por que é que 

não chegou à mão do senhor após o protocolo? Porque estava liberado lá, todos os protocolos da 

segunda-feira, até o horário hábil, está lá na Secretaria. Se o senhor chegar após o horário, o senhor 

tem acesso na Secretaria. Eu só posso torná-lo público após Pedido de Urgência do mesmo. Então, 

como ainda não tinha, após ter feito o Pedido de Urgência foi quando eu liberei para que todos 

tomassem ciência, Vereador. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, concordo 

com a Exa., é por isso que eu disse que para a gente chegou a Pedido de Urgência assim que foi 

solicitado pela Casa, tá bom? [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ah, tudo bem. Eu 

só estou esclarecendo-- “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Ótimo. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: --para que não fique meio sem entendimento. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Não! “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Porque, na verdade, lá a gente tem que seguir o regimento, tá, 

Vereador? “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Eu entendo, e eu sei, para que não fique 

nada nebuloso, a gente sabe que geralmente ele passa pelos ritos, pelas Comissões. Mas como foi 

pedido e a base do Governo tem a maioria, a gente teve muito pouco tempo para poder fazer a 

análise. Eu super(*) entendo, Presidente. Obrigado, tá? [Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, meu tempo vai acabar aqui, eu preciso usar a fala. 

[Risos]. [Risos] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: O senhor ficar aí nessa discussão... 

Sr. Presidente, Nobres Vereadores, público que nos assiste pessoalmente e através das nossas redes 

sociais. Eu tive acesso a esse Projeto apenas hoje e por isso que eu fui contrário à Urgência desse 

Projeto, certo? Eu sou muito favorável e aprecio muito todos os Governos que façam Projetos 

habitacionais - isso com responsabilidade, certo? Nós temos que se preocupar com o problema de 

quem não tem uma moradia, mas nós também precisamos nos preocupar com as pessoas que estão à 

volta desta área, que hoje está vazia ali no Santa Joana, certo? Tem alguns pontos desse Projeto aqui, 

no qual eu rapidamente fiz uma leitura aqui e verifiquei, dois pontos que me deixa um pouco 

ressabiado de fazer a aprovação desse Projeto. O primeiro é no Art. 18, na onde que fala do 

coeficiente de aproveitamento. O coeficiente de aproveitamento no Projeto anterior era de 1, e agora 
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nós estamos dobrando, passando para 2 o coeficiente de aproveitamento desta área. E um outro item 

que me preocupa é a questão das vagas de garagem dos apartamentos. A Lei anterior fala que 50% 

dos apartamentos você(*) teria... pelo fato de ser de baixa renda, de zero a três salários mínimos, o 

empreendedor, ele teria a obrigatoriedade de ter 50% das vagas de garagem. O que é que eu quero 

dizer com isso? Se fizer 100 apartamentos, 50 vagas, no mínimo, de garagem teria que ter ali para 

aquele empreendimento. E agora eles estão fazendo a alteração para 30%. Então, se fizer 100 

apartamentos, passará a ter apenas 30 vagas de garagem. Isso me traz duas preocupações, certo? 

Primeira preocupação, depois vai ser com os moradores, como que o síndico vai administrar isso. 

Nós estamos dizendo que apenas 30% das pessoas que vão residir ali vão ter direito a ter carro e ter 

direito a estacionar o seu carro dentro do seu condomínio, certo? E o segundo problema são os 

moradores... - eu estou falando aqui da referida área do Santa Joana, na onde, há poucos dias atrás, 

nós votamos aqui um Projeto de Lei que permite o Município a elaborar um Projeto habitacional em 

uma área que tem ali - são com os moradores do bairro à volta. Porque, se o morador, ele tem um 

carro e dentro do condomínio não tem lugar para ele estacionar o seu carro, na onde que ele vai 

estacionar? Ele vai estacionar para o lado de fora. Ele vai estacionar o carro dele na rua. E o Santa 

Joana, a grande maioria dos seus terrenos que tem ali, dos imóveis que tem ali, eles foram divididos. 

Então, o terreno de 10 de frente, ele passou a ter 5 de frente, e não tem lugar de garagem ali para os 

próprios moradores dos terrenos. E aí, a partir do momento que você faz um empreendimento, coloca 

ali uma determinada quantia de pessoas morando ali, de famílias morando ali, e essas famílias vão 

vir… E hoje praticamente todo mundo tem um carro. Uns têm um carro um pouco mais simples, o 

outro um carro um pouquinho melhor, mas a grande maioria da população brasileira tem um carro, 

tem uma motinha. E na onde que vai ser colocado esses veículos? Vai, se não tiver lugar dentro do 

condomínio, vai colocar na rua. Aí, a partir do momento que você coloca na rua, você começa a 

trazer problemas para os moradores do Bairro do Santa Joana, que hoje, na teoria, eles têm a sua 

tranquilidade, com as dificuldades ali eles já estão adaptados. E a partir do momento que você leve lá 

200, 300 famílias ali para residir naquele local, como que vai ser o impacto? Será que o Município, a 

Secretaria de Planejamento do Município fez um estudo referente a isso? E fazer essa alteração no 

Projeto de Lei? Então, esta é a minha preocupação. Acho que Projeto de Lei desse segmento, que 

trata-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Um aparte, Vereador? “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sim, Vereador. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: O Art. 

18 desse Projeto e o parágrafo 4º diz assim, olha: “Local destinado à guarda de veículos na 

proporção mínima de uma vaga por unidade habitacional nos empreendimentos voltados a 

atendimento da demanda de família de renda de três a seis salários mínimos”. Então vai ter a vaga, 

uma para cada família, está aqui no Projeto. Dá uma lidinha no início. “1º Vice-Presidente “Lucas 

Vieira Agostinho”: Sim, Vereador, é de quem tem, recebe de três a seis salários mínimos. Mas, se o 

senhor continuar lendo, ir um pouquinho para frente, ele fala que vai ser de 30% por unidade 

habitacional-- “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: No mínimo, né? Que se no empreendimento-- 

[Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: No mínimo. “Vereador “Joel 

Cardoso da Luz”: --a pessoa lá, o empreendedor e o Município e a Habitação e o Governo entender 

que lá vai ter, nesse empreendimento vai ter piscina ou vai ter a praça pet, alguma coisa assim, os 

moradores que vão dizer, e o Município: “Olha, então vai ter menos garagem, mas vai ter mais 

equipamento público nesse local”. Então, dá para conciliar. Acho que tudo vai... Isso é uma norma 

do Governo Federal junto com a Secretaria de Habitação, viu(*)? “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Vereador, depois que o empreendimento, ele estiver concluído-- “Vereador “Joel 

Cardoso da Luz”: Não, mas não vai ter-- [Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Não, as pessoas só vão ter acesso ao Projeto, só vão ter acesso aquilo ali após a 
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conclusão. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Não-- “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: O primeiro passo que qualquer empreendimento, seja ele de baixo padrão ou de alto 

padrão, como que é o caminho? Primeira coisa no Município: ele vai para a Secretaria de 

Planejamento e pede uma Certidão de Viabilidade. Após a Secretaria de Planejamento fornecer a 

Certidão de Viabilidade, ele encaminha para a Secretaria, ele vai para a Secretaria de Obras e faz a 

apresentação-- “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Só para... “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: --do seu Projeto. Então, a partir do momento que o Projeto está aprovado, quando fala 

aqui que no mínimo 30%, o empreendedor, ele tem o direito de no mínimo 30%. O Município não 

pode cobrar dele 40, 50%, porque a Lei fala de 30%, certo? E a Lei anterior, a Lei na qual nós 

estamos fazendo a alteração, ela fala em 50%, certo? Então, nós estamos diminuindo a quantidade de 

vagas de veículos, de garagens para... de 50 para 30%. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Mas 

para todo empreendimento, ou não? “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Para os 

empreendimentos de zero a três salários mínimos. Então são pessoas de baixa renda. O que é que está 

falando esse Projeto aqui? Está falando que a pessoa que recebe até três salários mínimos, ela não 

pode ter carro. Então, de cada dez residências que tiver no empreendimento, só três podem, quatro 

não podem. Então, já tem que colocar já na convenção do condomínio que, de cada dez moradores, 

só três podem ter carro, e nada mais além disso, entendeu? Então, assim, mais uma vez, eu falo que 

esse tipo de situação nós temos que fazer discussões diferenciadas, e não o Projeto vir a toque de 

caixa. Obrigado, Sr. Presidente. Obrigado, Nobres Vereadores. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Continua em discussão. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Que… [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Rudinei. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Só para enriquecer um 

pouco da fala do Vereador Lucas. Lembrando que a Lei fala aqui, olha, de três salários a seis salários 

dá uma média de quem tem R$ 5 mil até R$ 10 mil de renda por mês. Quem é baixa renda não tem 

10 mil de salário, é fato. Aí eu estava buscando no Google aqui, olha: “Baixa renda pode ser definida 

como uma família cuja renda mensal por pessoa seja até meio salário mínimo”, que hoje corresponde 

a 759 reais por pessoa. Então, assim, eu acredito que o empreendimento é bom, as pessoas precisam, 

mas a gente precisa ter juízo e pensar bem do jeito que a gente está votando aqui, para depois não 

trazer prejuízo para o pessoal que mora lá. Você já pensou - igual o Lucas falou ali e eu falei no 

Expediente -, colocar um carro na rua, você vai trazer prejuízo. E isso acontece onde não é baixa 

renda, tem vários locais aqui na Cidade que é assim já. Como a gente já errou no passado, não 

podemos errar no futuro. Já temos exemplo lá atrás. Lá no Florely, Volobueff, Santa Carolina, tem 

uma rua lá que você sobe para o Parque Itália, entre o Porto Belo e Porto Feliz, o pessoal lá não é 

“Minha Casa, Minha Vida”, mas não tem vaga, e lá é particular. Lá hoje tem uma dificuldade 

absurda, eles colocam carro dos dois lados, na hora de descer uma ambulância, um ônibus, um 

caminhão... - não estou falando mentira aqui, não, viu? Porque daqui a pouco o pessoal fica falando, 

“ah, o Vereador só fala mentira”. Não, não estou falando mentira, não, tá? É só ir lá e constar. Então, 

para que não tenha problema no futuro, eu acredito que não deveria votar, porque depois que 

começar a fazer não tem como voltar atrás. E pode trazer um prejuízo... um transtorno, não prejuízo, 

um transtorno para as pessoas que moram lá. Até porque, como foi dito ali, tem muita pessoa que 

mora em casas com 5 metros de frente, não tem nem como ir no churrasco de final de semana e 

estacionar lá, estacionar… quanto mais você ir em um final de semana em um lugar de 300 pessoas, 

e mais 100 pessoas ir visitar os entes queridos. É uma opinião minha, viu? Não estou criticando, eu 

estou só agregando para que a gente não vote de forma errada. Não me entendam mal. Obrigado. 

“Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente, pela ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Joel. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: No meu entendimento, o 



38 
 

  

mínimo vai ser 30%, mas se for discutido com os moradores, vai ter área de lazer, piscina, “ah, então 

a gente vai querer as vagas”. Vai poder ter até 100% das vagas, isso vai depender na hora da 

aprovação do Projeto e o que vai ser decidido lá, entendeu? Então, não é... aqui não está dizendo que 

vai ser os 30%. No mínimo, entendeu? Pode ser 100% das vagas novamente, estendeu? “Vereador 

“Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão 

de ordem do Vereador Wellington Souza. “Vereador “Wellington de Souza”: Permissão para falar 

do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro. “Vereador “Wellington de Souza”: Obrigado, 

Sr. Presidente. Eu, particularmente, ontem eu estive acompanhando com o Vereador Rodrigo Digão a 

Audiência Pública aqui e, realmente, como o senhor disse, a gente perguntou a respeito das 

Urgências e a gente não teve esse conhecimento. Eu, particularmente, recebi hoje essa Urgência era 

1h10 da tarde. Eu defendo a moradia, é uma-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Vereador, você me desculpa. “Vereador “Wellington de Souza”: Claro. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Só para base de conhecimento, eu acho que chegou para cada Vereador às dez e alguma 

coisa. Não chegou nem 11h da manhã, estava na mão de todos os Vereadores. A não ser que o senhor 

não se atentou no celular. Eu pedi para que enviasse para todos às dez e pouco da manhã, só não 

como Urgência, enviasse os protocolos do dia, tá bom? “Vereador “Wellington de Souza”: Sim, 

ok. Obrigado, Sr. Presidente. Só para concluir a minha fala, eu defendo a moradia, mas acho que tem 

que ter critério e estudos para essa questão. Por isso eu declaro, para não ter cortes também, o meu 

voto contrário a essa Urgência. Muito obrigado, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Lucas. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Apenas fazer aqui uma fala em 

cima do que o Vereador Joel falou. Concordo com o Vereador em partes. A Lei, ela não fala... ela 

aqui, olha: “Na proporção mínima de 30%”. Mas quando fala em “proporção mínima”, é o mínimo, 

você não pode fazer 29%, você tem que fazer no mínimo 30. Quando você tem um projeto 

habitacional em um porte desse, que vem do Governo, ele... a discussão não é feita com as pessoas, 

com os moradores. Os moradores, eles vão ficar cientes do Projeto a partir do momento da execução, 

porque daí faz a aprovação na Secretaria de Obras, depois que fez a aprovação na Secretaria de 

Obras emite o Alvará de Construção, a empresa começa a construir, e aí depois vai fazer o sorteio. A 

não ser que o Governo faça hoje o cadastro das pessoas, faça o sorteio das moradias, depois que fizer 

esse sorteio fazer uma Audiência Pública, colocar em discussão para que os moradores, as pessoas 

que ganharam ali essa residência, eles vão fazer a discussão na elaboração do Projeto. Agora, o 

interesse do empreendedor, de todo mundo que vai empreender, é justamente ter um lucro. Então, 

quando você reduz a quantidade de garagem, você está reduzindo a quantidade de asfalto que você 

está gastando no chão, você está aumentando a quantidade de área de grama, que não tem 

praticamente custo nenhum. Então, o interesse do empreendedor é ele ter o maior lucro em cima do 

empreendimento, do lugar que ele... no qual ele está investindo, certo? Agora, se vai deixar uma 

quantidade maior de vagas de garagem, por que é que nós estamos alterando de 50% para 30%? 

Deixasse 50%. E aí o mínimo é 50%, você já está deixando na Lei 50%. Isso deixar bem claro que é 

na onde tem a renda familiar de zero a três salários mínimos. Na onde tem uma renda familiar acima 

de três salários mínimos já é obrigatório deixar uma vaga por unidade habitacional. Então, por isso 

que eu estou falando, esse... Projetos igual esse, nós temos que fazer discussões e entender para que 

não tenha um dúbio entendimento aqui. Para que possamos ter um consenso - e aqui ninguém está 

fazendo defesa de interesse pessoal, e sim no interesse coletivo - para que possamos aprovar e trazer 

um melhor investimento, uma melhor qualidade de vida para a população da nossa Cidade. Então, eu 

não lembro quem que foi o Vereador, falou que... parece que, se eu não me engano, tem um tempo de 

até amanhã fazer a correção desta Lei. Eu tenho certeza que não ficou pronto ontem esse Projeto. 
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Esse Projeto já devia estar há vários dias engavetado lá no Governo, e o Governo devia chamar os 

Vere... pelo menos os Vereadores da base. Não quer chamar todo mundo, mas chame os Vereadores 

da base e faça todos os esclarecimentos. Coloque-os para que cada Vereador coloque o seu ponto de 

vista, para poder entender, para na hora que chegar em um momento desse daqui não ter esse tipo de 

discussão. A gente já... chegou o Projeto e já vota. Senão depois a gente tem que ficar pedindo 

explicação para o líder do Governo, aí o líder do Governo não explica, aí o Vereador Tião, com toda 

humildade, vem e faz a explicação. Então, isso tudo, esse desgaste, nós poderíamos estar evitando. 

Obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Pela ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Vereador Joel, também gostaria de fazer um adendo 

sobre a fala do senhor. Porque a gente está vendo aqui que são empreendimentos, né, de cunho 

social, e dificilmente a gente vai ter a possibilidade de discussão, como o Vereador Lucas falou. O 

senhor falou também de, de repente, ter piscinas, coisas nesse sentido, eu acho que é(*) muito pouco 

provável que um empreendimento de cunho social tenha essa área de lazer com piscina. Então, 

acredito que a gente pode olhar com muito mais carinho, até porque é uma área que já sofre bastante. 

O Vereador Fabinho também é de lá - né, Fabinho? - do Santa Joana, você sabe que os predinhos do 

Denadai têm um fluxo muito grande de veículos parados lá em frente. Se a gente não tiver vaga para 

todo mundo, pode ser que a frente ali do condomínio também sofra com muitos carros parados. 

Então é legal que a gente possa olhar com carinho, avaliar esse ponto, porque o empreendimento 

social geralmente vai atender essa classe um pouco mais baixa, que tem esse primeiro corte aí que 

está sendo diminuído. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo 

oradores, em votação. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir. “Vereador “Valdir de Oliveira”: 

Meu voto é favorável. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador Valdir. Questão de 

ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Meu voto é 

favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável-- [Falas sobrepostas] 

“Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Meu voto é favorável. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador João. “Vereador “Geraldo 

Medeiros da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Meu voto é favorável, minha maquininha 

não está funcionando. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto 

favorável do Vereador Geraldo Medeiros. Encerrada a votação: com 16 votos favoráveis, 4 votos 

contrários, aprovado o Projeto de Lei. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos pa... Espera aí, 

está escrito “Quarta Urgência”. Está errado, desculpa. Quantas assinaturas o Projeto de Lei, da 

Urgência? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 15 assinaturas, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a 

leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e 

seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a 

tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 313/2025, autoria: 

Vereador Allan Sangalli: ‘Dispõe sobre a denominação do campo de futebol do Parque Bandeirantes, 

em homenagem a Lucas André Levindo Augusto’. O Pedido da Urgência da matéria se fundamenta 

na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 13 de março(sic) de 2025. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Coloco em votação o Requerimento de Urgência-- “Vereador 
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“Allan Sangalli”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --os favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis, aprovado o 

Requerimento de Urgência. Questão de ordem do Vereador autor-- “Vereador “Allan Sangalli”: 

Não, pode continuar. Vou pedir para usar a Tribuna(*). [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei 313/2025. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: 

Favorável; e Redação Final: Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres 

Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei de n. 313/2025, de autoria do Vereador Allan 

Sangalli: “Dispõe sobre a denominação do campo de futebol do Parque Bandeirantes, em 

homenagem a Lucas André Levindo Augusto”. “Vereador “Allan Sangalli”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Está em discussão. “Vereador “Allan Sangalli”: 

Questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador autor do Projeto. 

“Vereador “Allan Sangalli”: Pedir autorização para usar a Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Pelo tempo regimental, Vereador. [Falas fora do microfone] “Vereador “Allan Sangalli”: Sr. 

Presidente, Srs. Vereadores, público presente, o público que nos assiste aí, em especial a família do 

Lucas. Hoje eu apresento nessa Casa um Projeto para que seja denominado em homenagem ao 

Lucas. Infelizmente, e eu preferia estar aqui fazendo uma congratulação por tudo que ele fez pelo 

esporte, pela pessoa que ele era, mas infelizmente a gente está denominando pelo falecimento dele. 

Então, falar sobre o Lucas é bem fácil, pelo que todos conheceram ele, um menino superagradável, 

um coração enorme, uma pessoa que sempre foi voltada ao esporte. A sua mãe, a gente conhece, eu 

conheço sua mãe, seu tio Robinho, estudei com ele no primário, Vereador Alan, então eu conheço 

toda a família. E é muito difícil hoje a gente apresentar esse Projeto, mas infelizmente foi assim que 

Deus permitiu. A gente viu a luta que esse menino travou durante todos os dias que ele ficou 

internado, a família pedindo oração, fazendo corrente de oração, os amigos, todo mundo muito 

empenhado para que ele viesse a sobreviver, mas não foi da vontade de Deus. Então a gente... nos 

resta fazer essa homenagem. Então, eu peço aqui o voto de todos os Vereadores, que, sendo 

aprovado aqui e o Prefeito sancionando a Lei, que o campo do Bandeirantes possa estar recebendo o 

nome de Arena Kanindé, em homenagem ao nome que ele sempre usou no esporte, a toda a maestria 

que ele tinha nas quadras, nos campos, que sempre fez muito bem para o esporte da nossa Cidade. O 

Lucas disputou, no último campeonato aqui da nossa Cidade, o campeonato amador, ele disputou 

pelo clube, pelo União Bom Retiro. E sempre jogou por vários times, inclusive jogou com meu filho 

muito tempo na escolinha Bom de Bola, e o meu próprio filho falava que os pais [Falha no áudio] 

ele jogar bola. Então ele era diferenciado. Então, resta a gente prestar essa humilde homenagem para 

ele e eternizar o nome dele nos gramados, que é onde ele gostava mais de ficar e, coincidentemente, 

vai ter esse nome de Arena Kanindé, se os senhores assim permitirem. Então é isso daí, gente. Quero 

deixar os meus sentimentos aqui a toda a família. À sua mãe, Paula, que é uma guerreira, que sempre 

esteve ativa no esporte também, uma mulher batalhadora, também ficou viúva cedo e agora vem 

perder seu filho. O Lucas, ele faleceu no último dia 11/3 e, coincidentemente, 60 dias depois era o 

aniversário dele. E mais uma coincidência triste, que era o Dia das Mães, então imagine como que 

essa mãe passou o Dia das Mães, mas ela teve um apoio de uns amigos que fizeram mais uma 

homenagem a ele. E também, quero deixar também aqui meus sentimentos à sua esposa, a Mirela, e à 

sua filha Sara, que agora a Mirela tem que ser pai e mãe, com o apoio da família, e que com certeza 

vai dar um caminho para ela seguir e vai deixar o legado do seu pai. Deus abençoe a todos, quero 

agradecer aqui pela oportunidade e pedir, mais uma vez, o voto dos senhores. Obrigado. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 



41 
 

  

Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Sim, Vereador. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, Nobres 

Pares, público presente, público que nos assiste, quero dividir a minha fala em dois momentos aqui. 

Primeiro eu quero parabenizar o Vereador Allan, homenagem mais que justa, Kanindé é um menino 

que sempre esteve junto conosco lá no futebol, jogou em vários times da região, realmente ele lutou 

muito pela vida, e jogou... inclusive, jogou também no Bandeirantes. Lutou muito pela vida, mas 

uma dengue acabou tirando a vida dele precocemente. Então, é algo que a gente sente muito, e 

parabéns pela homenagem. Queria falar para o senhor que pode contar com o meu voto, vou votar 

favorável. E aproveitando já, Sr. Presidente, agora eu gostaria de deixar registrado nos Anais dessa 

Casa aqui, depois até pedir para que o Secretário pudesse colocar. Vereador Allan, eu não votei no 

parecer da Secretaria de Esportes, eu gostaria de deixar registrado que no ano de 2022 eu fiz o Ofício 

n. 20/2022 à Secretaria de Obras desse Município (até no momento, então, o Sr. Secretário 

Aparecido Fernandes), e eles deram um parecer falando que a área não era pública e não autorizou 

para que também pudesse ser nomeado em nome de uma pessoa que veio a falecer, do esporte 

também, uma pessoa que faleceu de covid no momento. Homenagem justa, vou estar votando, pode 

contar com o meu voto, vamos… a família merece muito, ele merece essa homenagem. Mas eu 

gostaria de deixar registrado para depois eu entender da Secretaria de Obras ali, das pessoas 

responsáveis no momento que estavam lá, quero entender quem deu o parecer técnico para que eu 

não pudesse fazer essa nomeação, tá bom? Deixar só registrado, Presidente. Muito obrigado. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de 

ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Alan Leal. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Sim, Vereador. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Quero parabenizar o Vereador Allan 

Sangalli por esse Projeto. Realmente, nós temos que reconhecer as pessoas que fizeram um trabalho 

no esporte, igual o Canindé, uma pessoa que quem conhece o esporte aqui da Cidade já ouviu falar 

do Canindé. Então, realmente, é uma homenagem justa, conta com o meu voto, e parabéns pela sua 

indicação. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em 

votação. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “José Adilson 

Pereira dos Santos”: Pereirinha. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pereirinha! Desculpa, Pereirinha. 

Você está com a voz meio fanha. [Falas sobrepostas] “Vereador “José Adilson Pereira dos 

Santos”: Está ruim. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Está parecendo a voz do Sr. João, hein? 

“Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: [Risos]. É onde eu estou aqui, o sinal está ruim no 

hospital aqui. Meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado favorável 

o seu voto, Pereirinha. [Falas sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. Valdir. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Meu voto 

é favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado, Vereador João Maioral. 

Questão de ordem do Vereador-- “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: --Valdir de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Meu voto é 

favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador Valdir 

de Oliveira. Encerrada a votação: com 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado por 

unanimidade o Projeto de Lei do Vereador Allan Sangalli. Quinta Urgência. O Requerimento de 

Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 15 

Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental à sua apreciação. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei 
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Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência 

Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. 

Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: 

Projeto de Lei n. 328/2025, autoria: Vereador Tião Correa: ‘Denomina a Escola Municipal Parque 

Residencial Regina de Escola Municipal Professora Shirley Gordo Gonzales’. O Pedido da Urgência 

da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 13 

de maio de 2025. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis, nenhum 

voto contrário, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres do Projeto de Lei 328/2025. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e 

Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 

328/2025, de autoria do Vereador Sebastião Correa: “Denomina a EMEI Parque Regina de EMEI 

Professora Shirley Godoy Gonzales - desculpa, Professora Shirley Godoy Gonzales... Gordo 

Gonzales”. Está em discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Valdir de 

Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Meu voto é favorável. “Vereador 

“José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registro o voto favorável, Vereador Valdir. Vereador Pereirinha com a palavra. “Vereador 

“José Adilson Pereira dos Santos”: Meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado o voto favorável-- [Falas sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --do Vereador Pereirinha. João Maioral, com a 

palavra. “Vereador “João Maioral”: Meu voto é favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado o voto favorável, Vereador João Maioral. Encerrada a votação: com 21 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei. “Vereador “Sebastião Alves 

Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Sebastião. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Peço autorização para falar do local. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, Vereador. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Eu quero aí 

agradecer a cada um dos votos que foram favoráveis ao Projeto, que acho que é muito importante 

para essa família, né, da professora Shirley Gordo Gonzales, porque foi mais de cinco décadas que 

trabalhou pela educação, tanto para o Município como também para o Estado, isso deixa a marca. 

Que Deus abençoe a todos pelo voto favorável. [Falas fora do microfone] “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Ordem do Dia. Item 1, Item 2, Item 3 e Item 4 saem da Ordem do Dia por apresentação de 

Emenda. Eu gostaria aqui, antes de… O Vereador Joel já foi embora. Está com pressa, hein, Joel? 

Obrigado, Vereador. Obrigado, Vereador. Gostaria que o Vereador Ney pudesse fazer a leitura de um 

convite a todos os Nobres Pares. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Srs. Vereadores, o 

Vereador Presidente Hélio Silva, na qualidade de 1º Vice-Presidente do Parlamento da Região 

Metropolitana, encaminha o convite para a Terceira Reunião do Parlamento da Região Metropolitana 

de 2025, local: aqui na Câmara Municipal de Sumaré, dia 16 de maio de 2025. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Eu também gostaria de aqui mencionar, né, que domingo foi o Dia das Mães, né? Eu 

queria aqui mencionar a minha mãe, dona Leonildia(F), também minha avó, dona Ambrozina, e a 

minha esposa Eliane de Oliveira. E queria dizer que amor de mãe não mede tamanho. É tão grande 

que não tem tamanho o amor de mãe. Deus abençoe a todas as mães da nossa Cidade e do nosso 

Brasil. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney. “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Sr. Presidente, ainda há tempo, hoje, 13 de maio, há exatos 137 anos atrás era abolida a 
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escravidão no nosso país. Então, eu acho que é um momento de reflexão para todos nós. Hoje, cerca 

de 55% da população, segundo o IBGE, se declara negra ou parda, e ainda assim são vítimas de 

racismo e injúria racial aqui no nosso país. Então, fica um momento de reflexão de todo esse 

sofrimento que as pessoas negras sofreram no nosso país, e devemos reparar a cada dia essa injustiça. 

Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Obrigado pela lembrança, Vereador. 

Terminada a Ordem do Dia, pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito na Explicação Pessoal. 

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Sim, Sr. Presidente, primeiro é o Vereador… o primeiro 

inscrito é o Vereador Lucas Agostinho. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Lucas, com a 

palavra. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, eu abro a mão da palavra, 

tendo em vista que eu já consegui me contemplar com o aparte da palavra do Rudinei Lobo. Não(*) 

sabia que todo mundo ia se inscrever depois, então nós fizemos uma jogada aí, graças a Deus deu 

certo. Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado a retirada da palavra da Explicação 

Pessoal. Próximo Vereador. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Vereador Alan Leal. Já foi 

contemplado também? “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Eu fui contemplado já pelo Vereador 

Tião, obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado a fala da V. Exa. Tem mais algum 

Vereador? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Sim, o próximo é o Vereador Sebastião 

Correa. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Sr. Presidente, eu dispenso a palavra porque todos já 

entenderam o que eu passei, então não precisa mais, né? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a 

palavra do Vereador. Mais algum Vereador? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Próximo 

Vereador, Vereador Allan Sangalli. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Allan com a palavra. 

“Vereador “Allan Sangalli”: Sr. Presidente, eu cancelo a inscrição, por favor. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrada a fala da V. Exa., cancelada. “Vereador “Allan Sangalli”: Muito 

obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Mais algum Vereador? “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: Próximo inscrito é o Vereador Rai do Paraíso. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador 

Rai com a palavra. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Presidente, Nobres Pares, eu dispenso a minha 

fala. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada a fala da V. Exa. “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: E por último, Sr. Presidente, Vereador Rudinei Lobo. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Vereador Rudinei com a palavra. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Posso usar a Tribuna? “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Pelo tempo regimental, a V. Exa. pode fazer o uso da palavra. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Presidente, Vereadores, a todos os Vereadores que forem me ouvir e não 

for embora, eu agradeço. Eu quero só passar aqui para deixar uma frase aqui, eu até escrevi aqui para 

não... Eu quero dizer o seguinte: eu fui, fui e estou Vereador há 20 anos, eu fui base e hoje eu sou 

oposição. Ser oposição é ajudar a enxergar as soluções, “aonde” a Cidade e o Prefeito não caia em 

pegadinha. Tem um Vereador aqui dessa Casa que foi Vereador comigo no primeiro mandato, o qual 

eu tenho um respeito muito grande, que é o Geraldo Medeiros. O Geraldo, um dia ele disse para mim 

assim: “Amigo é aquele que puxa a orelha, não que puxa o saco”. E o Geraldo falou outra palavra 

também que eu não esqueço até hoje - faz 20 anos, viu, Geraldo -: “Se o Leão soubesse a força que 

tem, não era ele o rei da selva, era o elefante”. E ele não falava de elefante, ele falava de Câmara 

Municipal. Então a Câmara hoje tem uma força muito grande. E ser oposição não é ser contra tudo 

aquilo que o Prefeito faz ou deixa de fazer. Às vezes, como esse Projeto que a gente votou hoje aqui, 

às vezes o Prefeito, ele confia no Secretário em fazer um Projeto; e o Secretário, ele acaba errando. E 

quem vai pagar depois na justiça, lá no Tribunal de Contas, é o Prefeito. Então, quando se faz uma 

oposição inteligente, a Cidade tem muito a crescer. E eu gostaria hoje de pedir aqui, que no Art. 187 

do nosso – tchau, tudo de bom, vai com Deus -, no nosso Art. 187 aqui do Regimento Interno fala o 

seguinte: “O Prefeito poderá indicar o Vereador para exercer a liderança e também a vice-liderança 

do Governo, que gozará de todas as prerrogativas concedidas à liderança”. Então, no Município a 
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gente pode ter o líder - o qual eu respeito, e ele tem o jeito dele e eu respeito seu jeito, né? -, e eu 

gostaria que o Prefeito às vezes puder fazer um vice-líder. Porque às vezes, quando o líder, ele não 

está no Plenário ou tem que fazer alguma explicação, o vice-líder passa para a gente, que é da 

oposição. Porque a gente não faz a reunião como o pessoal faz. Eu já fui da base, eu sei que tem 

reunião. E aí, o que é que acontece? A gente, às vezes, não vota naquilo que gostaria de votar porque 

falta alguma explicação. Então, na ausência... Desejo muita saúde e vida longa ao, né, nosso líder de 

Governo, mas quando ele não estiver no Plenário, às vezes vai no banheiro, alguma outra coisa, o 

vice-líder está aqui para poder tirar dúvida da oposição. Porque nós estamos aqui é para ajudar a 

Cidade a crescer, e não para atrapalhar e nem jogar água no chopp de ninguém. Porque quem 

colocou a gente aqui está lá fora esperando uma Saúde melhor, um asfalto melhor, um transporte 

melhor e uma Educação melhor. Deus abençoe a todos, obrigado por estarem me ouvindo. Vão às 

suas casas com Deus. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tem mais algum Vereador inscrito? “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não 

havendo Vereador para fazer o uso da palavra e não havendo mais nada a tratar, agradeço a Deus por 

mais um dia de trabalho e encerro a Sessão Ordinária... do dia 13 de maio de 2025, às 17h32. “Nada 

mais havendo a tratar, a Presidência dá por encerrada a presente Sessão Ordinária, cuja ata, se 

aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos Trabalhos”. Câmara Municipal de Sumaré, 13 de maio 

de 2025.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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